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resumo
A pesquisa aborda a reciclagem de edifícios, especialmente 

de edifícios para cultura. Tem o objetivo geral de propor ante-

projeto arquitetônico de reciclagem da antiga sede do Centro 

Universitário de Cultura e Arte (CUCA) em Campina Grande 

- PB, Brasil, localizado no Açude Velho, área de importante 

valor à arquitetura paisagística da cidade. Tem como objeti-

vos específicos: integrar o edifício existente ao ambiente na-

tural e construído do Açude Velho (FORMA); adequar uso do 

edifício existente às atuais demandas socioculturais do Açu-

de Velho (FUNÇÃO); propor solução espacial e construtiva 

flexível e adaptável à diversidade de apropriações (TÉCNI-

CA). Baseia-se em pesquisas documental, bibliográfica e de 

campo (levantamento físico) sobre o edifício existente, além 

de observação sobre suas percepções e história, por meio 

de entrevista, questionário e observação não-participante.

Palavras-chave: Reciclagem de edifícios, Edi-

fícios para cultura, Arquitetura paisagística.

MINÁ, Ana Lívia Farias. “Nada se perde, tudo se transforma”:  
Reciclagem arquitetônica do CUCA. Trabalho de Conclusão 
de Curso (Graduação em Arquitetura e Urbanismo). Universi-
dade Federal de Campina Grande, Campina Grande, 2022.
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abstract
The research addresses the recycling of buildings, especially 

buildings for culture. Its general objective is to propose an 

architectural design through recycling to the Centro Universi-

tário de Cultura e Arte (CUCA) building in Campina Grande - 

PB, Brazil, located in Açude Velho, an area of   important value 

to the city’s landscape architecture. Its specific objectives are: 

to integrate the existing building into the natural and built en-

vironment of Açude Velho (FORM); adapt the use of the exis-

ting building to the current sociocultural demands of Açude 

Velho (FUNCTION); to propose a flexible and adaptable spa-

tial and constructive solution to the diversity of appropriations 

(TECHNIQUE). It is based on documentary, bibliographic and 

field research (physical survey) on the existing building, as 

well as observation of its perceptions and history, through 

interviews, questionnaires and non-participant observation.

Keywords: Architectural recycling; Buil-

dings for culture; Landscape architecture;

MINÁ, Ana Livia Farias. “Nothing is lost, everything is trans-
formed”: CUCA’s architectural recycling. Completion of cou-
rsework (Graduate in Architecture and Urbanism). Fede-
ral University of Campina Grande, Campina Grande, 2022.
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 Os espaços construídos e obsoletos na ma-
lha urbana evidenciam a ruína que é fadada ao edi-
fício antes mesmo de ele desmoronar. Esses espa-
ços poderiam ser vividos e consolidados, mas, ao 
estarem ociosos, desperdiçam seu potencial de se-
rem ocupados e utilizados pelas interações humanas.
 A reciclagem de edificações é um conceito re-
cente no Brasil e surge como uma solução para pro-
blemas contemporâneos, ao se contrapor ao predo-
minante ciclo de substituição do existente pelo novo. 
Torna-se uma alternativa para pensar a produção do 
espaço construído, independentemente de seu valor 
patrimonial. Diferencia-se da reforma, por priorizar a 

recuperação de edifícios obsoletos ou abandonados 
e, a partir de seu reaproveitamento total ou parcial, gera 
espaço construído que voltará a impactar positivamen-
te no espaço urbano e nas relações humanas. E é de-
corrente do progressivo debate sobre sustentabilidade, 
em suas diferentes esferas: social, cultural e ambiental.
 Do ponto de vista social, a sobrecarga causa-
da pela alta ocupação do solo e a elevação do pre-
ço dos terrenos caracteriza uma busca incessante 
pelo construir e lucrar, na ótica capitalista. Em con-
trapartida, a subutilização e o abandono de edifica-
ções construídas em áreas centrais e valorizadas da 
cidade reduz o aproveitamento social da infraestrutu-
ra urbana de áreas já consolidadas e, em geral, de-
tentoras de boa oferta de serviços públicos. Edifícios 

com estruturas íntegras, que por problemas asso-
ciados à gestão ou desvalorização do entorno, são 
deixados desocupados ou abandonados, expres-
sam a necessidade de discutir o aproveitamento so-
cial mais adequado dessas construções, sobretudo 
quando localizadas em áreas urbanas consolidadas.
 Do ponto de vista ambiental, a atividade de 
construção civil gera impactos significativos. A extra-
ção ou produção de materiais necessários às obras 
sobrecarregam a reserva de recursos naturais, em es-
pecial dos recursos não renováveis, geram alto consu-
mo de energia e emissão de poluentes na atmosfera. 
A execução de obras, por sua vez, é grande geradora 
de resíduos sólidos derivados da má utilização de ma-
teriais ou componentes construtivos. Por isso, ampliar 
a vida útil dos edifícios, a fim de não os tornar produtos 
descartáveis ou passíveis de demolição, é fundamen-
tal ao meio ambiente, afora a tentativa de racionalizar 
ou tornar os processos construtivos mais sustentáveis.
 Do ponto de vista econômico, é importante re-
conhecer que a reciclagem de edifícios pode ser 
uma eficiente forma de produção de espaço cons-
truído através do aproveitamento total ou parcial de 
construções preexistentes e, que por vezes, estavam 
ociosas. E, diante do uso cada vez mais efêmero ou 
transitório de algumas edificações, essas devem fa-
vorecer a adaptabilidade a novos usos ou configura-
ções de modo a evitar sua obsolescência precoce. 

[FIGURA 1] FACHADA PRINCIPAL DO CUCA.

Fonte: ACERVO PESSOAL DA AUTORA, 2021.
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 Enfim, a reciclagem de edifícios é um tema sig-
nificativo no campo da arquitetura. E, com base nes-
se tema, busca-se um olhar mais específico, dirigido 
aos equipamentos públicos comunitários, diante da 
desigualdade na oferta desses no território urbano em
desacordo ao uso eficiente dos recursos públicos.Para 
isso, a pesquisa enfoca a cidade de Campina Gran-
de, na qual identifica como objeto de estudo a anti-
ga sede do Centro Universitário de Cultura e Arte 

(CUCA), que atualmente está abandonada. Essa situa-
-se numa das áreas de maior valor paisagístico e eco-
nômico de Campina Grande: a orla do Açude Velho.
 Esse edifício, sob responsabilidade da UFCG, 
é reconhecido por ter abrigado parte da produ-
ção cultural da cidade, como exposições, even-
tos, shows e seminários, quando recebeu impor-
tantes nomes da cultura nacional. Anteriormente, 

também serviu de sede do Clube dos Estudantes 

Universitários (CEU), quando, nos anos 1980, foi lo-
cal de numerosos eventos e reuniões estudantis. 
 No entanto, há cerca de oito anos, o edifício en-
contra-se desocupado e com estrutura física em dete-
rioração pelo abandono, como sinalizam a presença 
de patologias, como infiltrações, armaduras expostas, 
oxidação de esquadrias e rachaduras nas vedações. 
Ao mesmo tempo, por estar fechado, minimiza a área 
de vivência coletiva nas margens do Açude Velho e 
se torna ainda um obstáculo à contemplação da pai-
sagem local, na escala dos pedestres, e sinônimo de 
sensação de insegurança para os passantes do local.
 Portanto, o estudo de caso da antiga sede 
do CUCA, atualmente desocupada, conduz à se-
guinte questão a ser investigada: como a recicla-
gem arquitetônica pode contribuir para gerar 
uso socioambiental mais adequado ao edifício?

[DESENHO 1] LOCALIZAÇÃO DO EDIFÍCIO EM DIFERENTES ESCALAS. Fonte: ELABORADO PELA AUTORA, 2022.
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 A pesquisa tem como objetivo geral pro-

por anteprojeto arquitetônico de reciclagem do 

edifício sede do Centro Universitário de Cultura e 

Arte (CUCA) em Campina Grande - PB, Brasil. Para 
isso, abrange os seguintes objetivos específicos:

I) Integrar o edifício existente ao ambien-
te natural e construído do Açude Velho (FORMA);

II) Adequar uso do edifício existente às atuais de-
mandas socioculturais do Açude Velho (FUNÇÃO);

III) Propor solução espacial e construtiva flexível e 
adaptável à diversidade de apropriações (TÉCNICA).

OBJETIVOS



20

 A pesquisa tem caráter propositivo e enfoque qua-
litativo e baseia-se no diagnóstico do edifício do CUCA 
e do seu entorno imediato, análise de suas transfor-
mações históricas, levantamento das opiniões de atu-
ais e antigos gestores e análise de projetos correlatos.
 No diagnóstico, foi realizado o levantamento 

físico sobre o estado atual do edifício e das formas 
de utilização de seu entorno, com base em desenho 
técnico disponibilizado pela Prefeitura Universitária da 
UFCG. Foi identificado o estado de conservação dos 
componentes construtivos, através de visita ao local, 
realizada em 20 de setembro de 2021. Também fo-
ram conferidas dimensões dos espaços e ambien-
tes, realizado registro fotográfico e atualização dos 
desenhos técnicos existentes. Por sua vez, a análise 
das formas de utilização do entorno se deu através 
de observação comportamental não-participante, na 
qual foram identificados, em dias não contínuos, ao 
longo de uma semana (no período de 07/03/2022 a 
23/03/2022): (1) perfil dos usuários, (2) horários de uti-
lização, (3) áreas de maior concentração de pessoas 
e (4) atividades realizadas. Esses dados foram regis-
trados em planilhas, mapas comportamentais e foto-
grafias. Porém, nessas últimas, não são registrados os 
rostos das pessoas, para proteger suas identidades.
 As transformações históricas foram analisadas 
com base em pesquisas documental e bibliográfica. 

Foram coletados dados (livros, textos, fotografias, docu-
mentos, estatísticas etc.) para caracterização do edifício 
do CUCA ao longo do tempo, inclusive aspectos físicos 
e socioculturais. Essas informações foram pesquisadas 
em banco de dados eletrônicos da UFCG e da Prefei-
tura Municipal de Campina Grande e banco de dados 
acadêmicos, como Scielo, Periódicos CAPES, Biblio-
teca Digital Brasileira de Teses e Dissertações. Tam-
bém foram consultados documentos disponibilizados 
por arquivos pessoais de antigos gestores do CUCA.
 O levantamento das opiniões dos atuais e an-
tigos gestores foi realizado através de entrevistas, as 
quais por envolverem a participação de seres huma-
nos foram submetidas e aprovadas, em 22 de no-
vembro de 2021, pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(CAAE 52976221.8.0000.5182). As entrevistas foram 

organizadas de forma semiestruturada [ver APÊNDICE A 

E B] e foram dirigidas a pessoas chave, isto é, aquelas 
que estiveram envolvidas com a gestão ou funciona-
mento do CUCA, em especial os integrantes de seu 
conselho administrativo e antigos gestores da UFCG. 
Foram realizadas de forma remota (videoconferência), 
devido à pandemia do Covid-19. Abrangeu seis parti-
cipantes, três envolvidos com o CUCA, e três partici-
pantes ou envolvidos com a gestão da UFCG, e teve 
por fim caracterizar o funcionamento do CUCA e cap-
tar suas percepções e desejos sobre o uso do espaço.

metodologia
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 Por fim, a análise de projetos correlatos se deu através de pesquisa bibliográfica, realizada através de 
banco de dados eletrônicos. Foram consultadas tanto referências teóricas sobre reciclagem arquitetônica e es-
paços adaptáveis, quanto exemplos de projetos ou obras construídas. Esses procedimentos metodológicos ser-
viram como etapas de instrumentação da proposta arquitetônica, que constitui a etapa final da pesquisa.

[FIGURA 2] ORGANOGRAMA DE PROCESSO METODOLÓGICO DA PESQUISA. Fonte: ELABORADO PELA AUTORA, 2022.
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 O conceito de obsolescência surge, em 
1932, em meio à ampla crise econômica interna-
cional, como meio de incentivar o ciclo de produ-
ção-consumo requerido ao desenvolvimento indus-
trial. Na ótica de Bernard London, seu idealizador:

Em síntese, a essência do meu plano 
para atingir os objetivos desejados 
é traçar a obsolescência dos bens 
de capital e consumo no momento 
de sua produção. O Governo defini-
ria um tempo de vida para sapatos 
e casas e máquinas, para todos os 
produtos de manufatura, minera-
ção e agricultura, quando forem 
criados, e eles seriam vendidos e 
utilizados dentro do prazo de vali-
dade definitivamente conhecido pelo 
consumidor. Depois que o prazo de-
finido expirar, essas coisas esta-
riam legalmente “mortas” e seriam 
controladas por uma agência go-
vernamental devidamente instituída 
e destruídas se houver desempre-
go geral. Novos produtos seriam 
constantemente lançados pelas 
indústrias e mercados para ocupar 
o lugar dos obsoletos, e as rodas 
da indústria se manteriam em funcio-
namento e o emprego regularizado 
e garantido para as massas.(LON-
DON, 1932, p.2. apud MACIEL, 2015, p. 19)

 Preconizava-se, dessa forma, a produ-
ção de produtos industriais com menor vida útil, 

os quais demandariam a constante substituição 
por novos produtos e, com isso, manteriam o de-
senvolvimento econômico baseado no consumo. 
 São reflexos disso os produtos destinados ao fim, 
os objetos com predeterminação à troca e os elementos 
moldados para acabarem-se, como se tornaram co-
muns nos anos subsequentes nos mais diversos países.
 Maciel (2015, p. 19) afirma que essa obsoles-
cência programada ou planejada, em contraponto à 
deterioração natural do objeto, foi identificada como “a 

capacidade de desaparecimento de um elemento merca-

dológico associado à previsão de validade do mesmo, 

com suporte da geração de novos desejos e ao estímu-

lo ao consumo”, possuindo diversas vertentes, como a 
tecnológica, a física, a econômica, a funcional e a esté-
tica. A vertente tecnológica é explicada pela superação 
de um produto pelo melhor desempenho de outro, exi-
gindo sua substituição, como por exemplo a atualização 
de hardwares e softwares em aparelhos eletrônicos. A 
vertente física trabalha com a previsão da interrupção 
de funcionamento de um aparelho eletrônico, ou sua 
quebra, depois de contabilizados ciclos de uso, exigin-
do sua troca. Quando o conserto do produto vem de 
forma onerosa, observa-se então a vertente econômica 
da obsolescência programada, mostrando que a gran-
de exigência de recursos financeiros para o conserto 
da mercadoria danificada torna mais viável a troca do 
produto por um novo, reiniciando o ciclo de consumo. 

1.1. a obsolescência dos edifícios[FIGURA 3] INTERFACE ENTRE O CUCA E A PISTA DE SKATE (FACHADA SUDOESTE). 

Fonte: ACERVO PESSOAL DA AUTORA, 2021.
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A obsolescência funcional é encontrada, quando o 
produto não consegue se adequar mais às novas de-
mandas de uso, a exemplo de um computador que 
não consegue operar versões mais atualizadas de 
programas. E, por fim, a obsolescência estética re-
flete o conceito popular do produto estar “fora de 
moda”, ou seja, quando a aparência do produto se 
torna negativamente associada a épocas anteriores, 
em contraponto a valores do presente, mesmo que 
esteja em bom funcionamento (MACIEL, 2015, p. 19). 
Tais questões também trouxeram impactos no cam-
po da arquitetura. Conforme Maciel (2015, p. 20):

[...] a arquitetura não teria sido ple-
namente absorvida pela lógica da 
obsolescência programada. Uma hi-
pótese talvez se assente no fato de 
que a construção civil, por sua com-
plexidade e por ser, salvo algumas 
exceções de processos de industria-
lização fechados, mais artesanal e 
mais dispersa e diversa em relação 
aos fornecedores e produtores de 
insumos, tenha tido menos influência 
de planos específicos para introdu-
ção da obsolescência programada, 
facilitada em processos produtivos 
padronizados e controlados em li-
nhas de montagem fechadas, como a 
da indústria automobilística, ou me-
nos complexas, como na moda. Con-
tudo, a partir dos mesmos princípios 
e com o mesmo objetivo de fomentar 
a indústria da construção, em toda 

a sua extensão, a produção imobili-
ária acolheu há muito a lógica da 
obsolescência estética através da 
transposição dos conceitos e es-
tratégias da moda para a produção 
de edifícios e de seus componentes. 
[...] A renovação dos padrões estéti-
cos dos materiais força a obsoles-
cência de dois modos: através da 
falta de peças para reposição em 
decorrência de uma suposta evo-
lução das coleções de produtos; e 
através do aparente anacronismo 
dos materiais quando comparados 
aos lançamentos. De outro lado, a 
indústria da construção acentua 
a funcionalização dos espaços de 
modo a acelerar a sua inadequação 
funcional com a mudança das deman-
das dos usuários. (MACIEL, 2015, p. 20)

 
 
 Como resultado, a atual sociedade do con-
sumo atrelada à fluidez da evolução tecnológica 
mostra sinais de volatilidade em diferentes áreas 
do mercado, como na moda, indústria automobi-
lística, indústria musical, indústria de eletrônicos e 
até na construção civil. A redução da vida útil desses 

produtos desperta uma necessidade imediata de troca 

e renovação constante por parte dos consumidores, 
revelando consequências no funcionamento da 
sociedade e na sua relação com o meio ambien-
te. 
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 Para Bauman (2008, p. 20), “na sociedade 
de consumidores, ninguém pode se tornar sujeito 
sem primeiro virar mercadoria, e ninguém pode 
manter segura sua subjetividade sem reanimar, 
ressuscitar e recarregar de maneira perpétua as 
capacidades esperadas e exigidas de uma mer-
cadoria vendável”.
 Se esse foi um caminho útil para ativar o ciclo 
de consumo requerido pela produção industrial, tem 
sido, no entanto, danoso ao meio ambiente, em de-
corrência dos impactos causados. E, por conseguin-
te, é um caminho em conflito com os ideais da sus-
tentabilidade. Pois, desde o Relatório de Brundtland 
(1987, realizado pela Organização das Nações Unidas 
- ONU), ampliam-se as críticas contra o uso exacerba-
do e inadequado dos recursos naturais, ao reconhecer 
que se deve “[...] atender as necessidades do presen-
te sem comprometer a possibilidade de as gerações 
futuras atenderem às suas” (MOURA e SÁ, 2013).
 E, na construção civil, esse é um tema essen-
cial. Pois, como apontam Novaes e Mourão (2008), é 
grande seu impacto ambiental, a exemplo de “os resí-

duos resultantes da construção, manutenção e demo-

lição de casas e edifícios representam de 40 a 60% em 

massa do resíduo sólido urbano das grandes cidades”.
 Quando edifícios com condições de uso são 
abandonados ou demolidos, dentro da cultura da ob-
solescência programada, isso acarreta negativos im

pactos ambientais, sociais e econômicos: Na esfera 

ambiental, observa-se o impacto da construção ci-
vil na natureza pela produção de resíduos sólidos, na 
execução de obras através da má utilização de ma-
teriais, bem como a extração/produção de materiais 
necessários às obras, que sobrecarregam a reserva 
de recursos naturais. Na esfera social, a sobrecar-
ga da ocupação e elevação dos preços de terrenos, 
associadas à busca incessante pelo construir e lucrar 
pelo mercado imobiliário gera uma consequente su-
butilização e abandono de edificações construídas no 
centro da cidade, reduzindo o aproveitamento de in-
fraestrutura e serviços consolidados. Finalmente, na 
esfera econômica, a reciclagem arquitetônica como 
forma de produção do espaço construído através do 
aproveitamento total ou parcial de construções pre-
existentes que estavam ociosas, devendo favore-
cer a  flexibilidade e adaptabilidade a novos usos.
 Portanto, é oportuno reverter a lógica da ob-
solescência programada incorporada à constru-
ção civil, que visualiza os edifícios como objetos 
a serem descartados, e priorizar estratégias mais 
sustentáveis de lidar com o ambiente edificado.
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 Uma resposta possível ao descarte e ao 
abandono de edifícios resultantes da obsoles-
cência programada é a reciclagem arquitetônica.
O termo “reciclagem” é definido pelo dicionário Michae-
lis como “coleta e utilização de produtos manufaturados 
descartados na fabricação de novos produtos, com o 
objetivo de evitar o desperdício de materiais úteis, preser-
var as reservas de recursos naturais e diminuir a quanti-
dade de lixo”. Surge junto às crescentes preocupações 
ambientais, em decorrência da grande quantidade de 
resíduos gerados pelas atividades econômicas, e pas-
sa a ser absorvido também no campo da arquitetura. 
 Nesse contexto, emerge a discussão sobre a 
desconstrução de edifícios no âmbito do design, o que 
futuramente viria a ser a reciclagem de edificações, 
onde a desmontagem associada à promoção da reuti-
lização e reciclagem de produtos industriais estimula e 
objetiva a redução de impactos ambientais e a redução 
de consumo dos recursos de reservas naturais, intro-
duzindo estratégias que envolvem adaptar e desmon-
tar edifícios, buscando reaproveitar e recuperar seus 
componentes e materiais para que sejam reutilizados. 
Ao final da vida útil dos edifícios, através de métodos e 

operações mais simples esses componentes podem 
ser removidos do local e separados para reciclagem. 
 Tais ideias tiveram repercussões em vá-
rios campos produtivos, como a indústria, na qual 
é possível a reciclagem de papel (com alterações 
nas suas características), metal e vidro (sem per-
der suas qualidades e características) e também de 
baterias, pilhas, óleos, pneus, etc., cada um com 
seu processo individual. Na construção civil, es-
sas discussões também tiveram impacto, visto que:

Os processos construtivos em ge-
ral são caracterizados por ope-
rações e transformações que en-
volvem também grande consumo de 
energia e produzem diferentes ti-
pos de resíduos. A edificação ainda 
demanda energia durante seu ciclo 
de vida e produz resíduos na fase de 
uso e manutenção. Não obstante, no 
final da sua vida útil, as operações 
de desconstrução ou demolição de-
mandam mais energia e podem ainda 
produzir um grande volume de re-
síduos, potencialmente nocivos ao 
meio ambiente. (BARTH e VEFAGO, 2015)

1.2.  A IMPORTÂNCIA DA RECICLAGEM
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 Nessa área, ora o termo reciclagem é adotado 
para designar o reaproveitamento de componentes 
construtivos descartados de edificações anteriores, a 
exemplo de portas, janelas, ladrilhos, gradis etc., reuti-
lizados em novas edificações. Ora serve para designar 
o reaproveitamento total ou parcial da própria edifi-

cação a fim de acomodá-la a novos usos. Nessa linha, a 
arquiteta Nora Richter Greer definiu o termo como sen-
do o “processo de conversão de uma construção para 
um uso diferente do qual ela foi originalmente conce-
bida, por exemplo, transformação de uma fábrica em 
um conjunto habitacional [...] [e] são acompanhadas 
por diversas alterações no edifício” (GORSKI, 2003, p. 
24). Em parte, esse tipo de intervenção arquitetônica 
poderia ser denominada de reforma, que, segundo 
a ABNT (2014, p. 4), consiste na “alteração nas con-
dições da edificação existente com ou sem mudan-
ça de função, visando recuperar, melhorar ou ampliar 
suas condições de habitabilidade, uso ou segurança, 
e que não seja manutenção. Porém a opção pelo uso 
do termo reciclagem busca evidenciar o viés susten-

tável dessa ação em lugar de uma mera alteração 

formal. Mudanças de revestimentos de um edifício, 
que tivessem como único interesse a atualização es-
tética, podem, por exemplo, ser caracterizadas como 
uma reforma. Em compensação, não seria oportuno 
denominá-las de reciclagem, caso os impactos am-
bientais não fossem uma questão relevante ao projeto.

 A reciclagem pode ser definida como “uma re-

forma com compromisso sustentável”. E a renovação 
de padrões estéticos, a exemplo de absorção de no-
vas tendências do mercado de revestimentos, equi-
para o edifício a um produto de consumo com prazo 
de validade e passível de ser descartado, buscando 
sempre sua renovação ou substituição de acordo com 
as tendências do mercado e, consequentemente, con-
tribuindo com o ciclo de consumo de novos produtos.
Por outro lado, a atividade de reciclagem se aproxima do 
conceito das demais intervenções arquitetônicas em 

construções preexistentes, a exemplo das descritas 
por Glusberg (1994, p. 66-69 apud GORSKI, 2003, p. 21):

Tradicionais, aqueles com alcance 
mais geral e de utilização mais an-
tiga, como reformar, remodelar, 
renovar, reconstituir, ou  Técnicos, 
como reciclar, reconverter, e re-
funcionalizar, que tentam resgatar 
ou acrescentar qualidade aos es-
paços em relação às suas funções;
Patrimoniais, que, não se referindo 
somente ao objetivo técnico propria-
mente dito, estão relacionados com 
questões de caráter histórico e cul-
tural, como resgatar, recuperar, 
restaurar, reestabelecer, restituir;
Animistas, que procuram agre-
gar características psicológi-
cas ao espaço (relativos às in-
tervenções no interior/alma das 
edificações), tais como reanimar, re-
avivar, revificar. (GORSKI, 2003, p. 21-22)
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 Complementando, Barrientos (2004) de-
fine outros termos que auxiliam na diferencia-
ção dessas tipos semelhantes de interven-
ções arquitetônicas em edifícios preexistentes:

[...] Reconstrução: Renovação total 
ou parcial das edificações desati-
vadas ou destinadas à reabilitação.
Recuperação: Correspon-
de à correção das patologias 
de modo a reconduzir a edifica-
ção ao seu estado de equilíbrio.
Reabilitação: Ações com o obje-
tivo de recuperar e beneficiar 
edificações, por meio de mecanis-
mos de atualização tecnológica.
Restauração: Corresponde a um 
conjunto de ações desenvolvidas de 
modo a recuperar a imagem, a con-
cepção original ou o momento áureo 
da história da edificação. A expres-
são tem sua utilização no que se refe-
re à intervenções em obras de arte.
[...] Retrofit é um termo técnico uti-
lizado nas áreas de Engenharia e 
Arquitetura que significa atuali-
zação tecnológica, a fim de valori-
zar edifícios antigos prolongando 
sua vida útil, seu conforto e fun-
cionalidade através da incorpora-
ção de avanços tecnológicos e da 
utilização de materiais de última 
geração. [...] (BARRIENTOS, 2004, p. 21)

 De todo modo, a reciclagem tem como dado 
fundamental o aproveitamento da materialidade cons-

trutiva, independentemente da relevância do edifício 
como patrimônio cultural ou da preservação de sua 
identidade. Por isso, está mais associada, como per-
cebe Gorski (2003), à ideia de “novo, de futuro”, fren-
te à expectativa de prolongar a vida útil do edifício ou 
de seus componentes construtivos, do que à vincula-
ção ao passado, mais próprio ao termo “restauração”.
 Nessa direção, a reciclagem põe em evidência a 

ampliação da vida útil de materiais ou objetos, que, na 
construção civil, é entendida como a “medida tempo-
ral da durabilidade de um edifício ou de suas partes, 
ou seja, o período de tempo em que estes elementos 
se prestam às atividades para as quais foram proje-
tados e construídos, considerando a devida realiza-
ção dos serviços de manutenção” (ABNT, 2013, p. 49).
 Esse é um requisito, além de econômi-
co, “pois está diretamente associado ao custo glo-
bal do bem imóvel” (ABNT, 2013, p. 31), ambien-
tal, pois reduz a geração de resíduos, ao evitar a 
demolição de edifícios ou descarte de componen-
tes construtivos, e a extração de recursos naturais, 
ao utilizar materiais já disponíveis e processados.
 Portanto, a reciclagem arquitetônica esti-

mula um olhar mais sustentável à durabilidade do 

ambiente construído e menos dependente do valor 

cultural ou artístico possuído pela edificação. 
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 E, como observa Gorski (2003, p. 49), am-
pliar o leque de possibilidades (e a permissividade) 
para intervenções arquitetônicas, a exemplo da re-
ciclagem, é, sem sombra de dúvidas, um caminho 
na busca de soluções para muitas das questões 
que envolvem o aproveitamento das massas edi-
ficadas nas áreas urbanas sobre as quais são ro-
tuladas como “deterioradas” e “obsoletas”, sendo 
necessária a busca por um novo papel e função do 

espaço arquitetônico, adequando sua infraestrutura.



30

 A reciclagem arquitetônica evita, no presen-
te, a interrupção momentânea da vida útil do edi-
fício ou de suas partes. Porém não assegura, no 
futuro, a utilidade do edifício às periódicas mudan-
ças de demandas de seus usuários, que podem 
ser melhor respondidas pela flexibilidade espacial.
 A discussão sobre a relação entre durabilidade 
das construções e mudanças de demandas ao lon-
go do tempo ganharam força na década de 1960, 
quando se aprofunda o debate acerca dos impac-
tos da obsolescência programada na arquitetura, em 
meio ao processo de reconstrução no pós-Segunda 
Guerra Mundial (1939-1945) no continente Europeu.
 Nessa época, Feuerstein (1968, p. V apud 
Maciel, 2015, p. 21) problematiza a ideia dos edi-
fícios como objetos finitos, ao comparar o tempo de 
produção de arquitetura com o tempo levado para 
ocorrerem transformações sociológicas que geras-
sem implicações arquitetônicas, concluindo que uma 
mutação arquitetônica de 40 anos corresponderia 
aproximadamente a uma mutação social de 5 anos. 
Como possíveis respostas a esse descompasso, ele 
vislumbrava as seguintes soluções arquitetônicas: “a) 
a demolição de edificações obsoletas e sua substitui-
ção por novas estruturas; b) a produção de estruturas 
efêmeras; c) a adaptação de estruturas existentes; d) 
a prefiguração técnica, geométrica ou tipológica; e) 
a criação de contêineres indeterminados; e f) o es-

tudo de estruturas flexíveis” (MACIEL, 2015, p. 21). 
 Mesmo na atualidade, essa continua a ser 
uma inquietação pertinente à arquitetura e está, di-
reta ou indiretamente, associada ao debate sobre 
sustentabilidade. As demandas atuais do uso do es-
paço mudam frequentemente, encaminhando no-
vas diretrizes para a produção arquitetônica atual, ao 
compreender que a capacidade do edifício se ade-
quar a novos usos pode prolongar a sua vida útil. É 

necessário que a sociedade mude, e enquanto essas 

transformações acontecem, a arquitetura enquanto 

abrigo deve acompanhar essas mudanças e, assim, sen-

do dinâmica em seus usos, não tornaria-se obsoleta. 

 Nessa direção, ganha força o discurso de re-
pensar o espaço construído enquanto abrigo mol-
dável, e não enquanto caixa rígida, a fim de evitar a 
obsolescência precoce e adequá-lo às incertezas de 
rumo da sociedade, ao longo do tempo. Espaços mu-
táveis, efêmeros e adaptáveis se enquadram nessa 
perspectiva, assim como a noção de “reversibilida-
de da construção”, que busca mostrar que é possível 
projetar e construir edificações que podem ser mon-
tadas e desmontadas, quando não mais necessárias.
Porém as construções efêmeras nem sempre são as 
soluções mais oportunas a todos os programas arqui-
tetônicos e tampouco são um recurso efetivo para mi-
nimizar o abandono ou descarte sistemático de cons-
truções, uma vez que sua ideia central é reduzir a vida

1.3.  A FLEXIBILIDADE ESPACIAL
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útil do edifício, reconhecendo-o como transitório.
 Em contrapartida, buscar soluções que gerem 
maior flexibilidade aos edifícios, a fim de que esses 
possam passar por sucessivas adaptações funcionais 

ou espaciais ao longo de sua vida útil, é uma estratégia 
mais sustentável e oportuna à atualidade, como defen-
de Maciel (2015), visto que amplia a vida útil do edifício. 
Para isso, a efemeridade dos usos, associada à obso-
lescência, deve ser explorada através da geração de 
novo sistema de conexões, “que possa incluir o reuso, 
ou mau uso das partes obsoletas”, e desse modo favore-
cer “[...] uma condição de abertura, expressa no fato de 
que o edifício sempre permanece como uma possibilida-

de contingente, mais que uma estrutura determinada” 
(VODANOVIC, 2007, p. 4-5 apud MACIEL, 2015, p. 25).
 A flexibilidade na arquitetura é abordada a par-
tir de discussões contemporâneas sobre a obsoles-
cência espacial, sustentabilidade na construção civil 
e pela necessidade crescente de personalização dos 
espaços. Pois o caráter cada vez mais transitório dos 
usos demanda uma resposta arquitetônica imediata e 
simultânea às necessidades de mudanças. Sendo as-
sim, “os benefícios da arquitetura flexível se definem 
pelo uso prolongado, pelo propósito adequado, aco-
modação da experiência do usuário e intervenções, 

1 “[...] The benefits of flexible architecture are considerable: it remains in use longer, fits its purpose better, accommodates users’ experience 
and intervention, takes advantage of technical innovation more readily, and is economically and ecologically more viable. It also has greater potential to 
remain relevant to cultural and societal trends” (KRONENBURG, 2005, p. 59)

adquire vantagem das inovações tecnológicas mais 
prontamente e é economicamente e ecologicamen-
te mais viável. Inclusive, possui grande potencial de 
permanecer relevante às tendências culturais e so-
ciais” (KRONENBURG, 2005, p. 59, tradução nossa)1.
 Em geral, o que caracteriza um prédio como 

flexível é a multifuncionalidade espacial que esse 

proporciona, a fim de possibilitar diferentes formas de 
apropriação e ocupação por diferentes pessoas, em 
diferentes horários, diferentes experiências, e deman-
das. Uma vez que o suporte existe, fornece base ar-
quitetônica para que a indeterminação de usos ocorra, 
a partir da variação dos recheios. Para isso, deve-se 
pensar na arquitetura como abrigo para as mais di-
versas atividades em demanda pelo ser humano, 
tratando então a flexibilidade espacial como a modi-
ficação e adaptação da arquitetura ao uso propos-
to, pensando sempre na transformação do espaço.
 De forma mais sistemática, Leupen (2006, 
p. 25) expõe três definições que se relacionam 
à transformabilidade e à flexibilidade espacial: 
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 _A capacidade de alteração, que se pode relacionar 
às modificações internas ao espaço, como o realocamen-
to de esquadrias ou construção e demolição de paredes; 
 _O crescimento da edificação, 
para os lados, para cima ou para baixo e
 _A polivalência, que diz respeito à con-
formação do espaço aos usos múltiplos ao lon-
go do tempo, através de reposicionamentos 
de mobiliários e uso de esquadrias corrediças.

 Por sua vez Maciel (2015, p. 346) propõe ana-
lisar a flexibilidade de um edifício com base em di-
ferentes formas de abordagem: (1) articulação ter-
ritorial e urbana, (2) lógica construtiva de estruturas 
e infraestruturas com vista à flexibilidade, (3) disposi-
ções espaciais internas e (4) articulações espaciais.
Na articulação territorial e urbana, procura-se anali-
sar as preexistências, manipulações topográficas e a 
introdução de atributos urbanos ao edifício, a fim de 
compreender como a arquitetura poderia ampliar o 
potencial da infraestrutura urbana através de estraté-

gias de projeto e transformar a paisagem. Na lógica 
construtiva, analisa-se a distinção entre “dois esforços 
– o da construção de um elemento que equaciona es-
truturas e infraestruturas, livres de pré determinação 
funcional do objeto, e sua apropriação posterior, aber-
ta e indeterminada”, a exemplo do sistema Dom-Ino 
de Le Corbusier (1914), na qual estrutura e vedações 
são independentes entre si (MACIEL, 2015, p. 80). 
 Quanto às disposições internas, analisa-se a 
hierarquia entre elementos e espaços permanentes 
e elementos mutáveis ou temporários, na qual “a ar-
quitetura tem a ver mais com o adaptável e instável 
que com a monumentalidade inabalável” (KUPER, 
2006, p. 273 apud MACIEL, 2015, p. 96). E, quanto 
às articulações espaciais, põe em análise a relação do 
edifício com o espaço urbano e, assim, a intersecção 
arquitetura-urbanismo, e essa interface fundamental-
mente se caracteriza pela inserção da arquitetura 

no lugar, suas relações de permeabilidade com o pas-

seio público, acessos, e limitações físicas ou visuais.
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 Assim, Maciel (2015) utiliza-se dos princípios 
propostos por Habraken (1961) na Teoria dos Supor-

tes, que defende que a edificação não seja tratada 
como um objeto manufaturado e repetitivo, mas como 
parte de um processo humano sujeito à suas interfe-
rências, sendo o edifício dividido entre duas partes fun-
damentais: infraestrutura/suporte e recheio. A infraes-

trutura/suporte corresponderia à condição dada ao 

usuário para que ele ocupe uma unidade habitacional, 

e o recheio seria tudo aquilo que o usuário necessita 

para ocupar definitivamente essa unidade.   
 Dessa forma, o suporte equivaleria ao núcleo 
de infraestrutura básica (inclusive a estrutura portante) 
que fornece as condições para uso coletivo do edifí-
cio, e o recheio seria a parte acrescida a esse núcleo 
essencial e sujeita às demandas individuais de seus 
usuários. Dessa forma, esta pesquisa se apoia em tais 
ideias de flexibilidade, a exemplo da Teoria dos Supor-
tes a fim de prolongar a vida útil do edifício do CUCA.
 Enfim, o conceito de flexibilidade ajuda a ex-
pandir o olhar arquitetônico em relação ao edifício, a 
fim de interpretá-lo não mais como um produto aca-

bado, mas como um espaço em processo contínuo de 

transformação, em função de demandas sociais, cul-

turais ou históricas, assim como acontece com o 
espaço das cidades. E, com isso, oferece uma es-
tratégia oportuna para enfrentar o problema da ob-
solescência programada no campo da arquitetura.
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 A fim de compreender o processo projetual de como como intervir na arquitetura preexistente em termos de 
soluções construtivas, aspectos de conforto ambiental e ressignificação da arquitetura, buscam-se referências no 
âmbito da reciclagem e flexibilidade arquitetônica que auxiliem nas decisões de projeto para interferir no edifício do 
CUCA. Para isso, foram selecionadas três obras construídas que possuem relação com o tema em estudo para se-
rem analisadas: A Marquise do Ibirapuera (Oscar Niemeyer), Centro Cultural Gabriela Mistral (Cristián Fernandez) 
e Caixa-Forum Madrid (Herzog & De Meuron). 

[FIGURA 4] VISTA do açude velho pelo interior do CUCA, ABAIXO DO GALPÃO 

COBERTO. fonte: ACERVO PESSOAL DA AUTORA, 2021.
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              [ARQUITETO]    OSCAR NIEMEYER

               [TIPOLOGIA]    INDETERMINADA

                            [ano]    1954

[ÁREA CONSTRUÍDA]    28.000 M²

         [LOCALIZAÇÃO]    Av. Pedro Álvares Cabral - 

                                           Vila Mariana

                                           São Paulo - SP, Brasil

[FIGURA 6] marquise do ibirapuera sendo ocupada pela população. 

Fonte: FOTOGRAFIA - UOL

[FIGURA 5] MAPAS DE LOCALIZAÇÃO. ADAPTADO DE GOOGLE EARTH.

BRASIL SÃO PAULO REGIÃO METROPOLITANA

[   ] [   ] [   ]

MARQUISE DO
IBIRAPUERA

ESTUDO CORRELATO 01



37

[FIGURA 7] perspectiva interna 

da marquise. 

Fonte: gazetasp.com.br

[FIGURA 8] RELAÇÃO ENTRE ESPAÇO 

COBERTO E DESCOBERTO DA MAR-

QUISE NO PARQUE,

Fonte: CAROLINA MENEZES EM 

MEDIUM.COM
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 De autoria de Oscar Niemeyer, o Parque Ibi-
rapuera foi encomendado pelo governador Lucas 
Nogueira Garcez em 1951, em comemoração ao 4º 
Centenário de São Paulo, e é composto por quatro 
edifícios: Auditório Ibirapuera, Museu de Arte Moder-
na (MAM), Pavilhão das Culturas Brasileiras e Museu 
Afro Brasil. Tornou-se um dos marcos arquitetôni-
cos da cidade de São Paulo e um importante espaço 
público. O acesso ao complexo pode ser feito pelas 
avenidas Pedro Álvares Cabral, 23 de Maio, Quar-
to Centenário e República do Líbano. E localiza-se 
em lote de formato irregular, com topografia suave.

 A conexão entre os quatro edifícios do parque 
é realizada através de grande marquise de concreto 

armado, que delimita percurso coberto de pedestres. 
Sua forma irregular e curva possui comprimento máxi-
mo de 620 metros e área construída de 28.000 m². E a 
largura varia de 6 metros até 45 metros na parte central.
A marquise é suportada por 126 pilares de concreto ar-
mado de 50cm de diâmetro distribuídos em vãos livres 
que variam de 12 até 28 metros. Apenas nas extremi-
dades da marquise, junto ao acesso aos edifícios, os 
pilares assumem formas mais particulares, em “V”. E, 
em todo o conjunto, tem-se pé direito de 3,80 metros.

[FIGURA 9] Vista interna da Marquise do Ibirapuera. 

Fonte: Acervo do Museu Paulista da USP | Archdaily.com.br

[FIGURA 10] Esquema ilustrativo da localização dos edifícios ligados pela 

marquise. Fonte: Adaptado de Vazio S/A.
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 As grandes dimensões dessa estrutura permi-

tem que seu espaço seja utilizado para distintos usos, 
desde sua parcial ocupação pelo Museu de Arte Mo-
derna até apropriações mais espontâneas e efême-
ras conforme demandas dos usuários, a exemplo de 
local para encontros sociais ou para andar de skate.
O Museu de Arte Moderna (MAM), que atualmente 
ocupa a porção sudeste do conjunto, surge na 5ª Bie-
nal de São Paulo, a partir da ideia de Lina Bo Bardi e 
Martin Gonçalves de abrigar a exposição “Bahia” sob 
a marquise, com um ambiente temporário. No en-
tanto, após isso, o espaço acabou servindo como de
pósito da bienal até se tornar o MAM em 1968/1969. 

 O museu ocupa 5.540 m² de área construída, 
abrigando espaços como galerias de exposição (duas), 
auditório, ateliê, biblioteca, loja e restaurante. Essa 

diversidade de apropriações também é favorecida 

pela permeabilidade visual e física do ambiente cons-

truído da marquise. O contato entre o piso coberto 
e o jardim externo se dá através de pequeno desní-
vel, que acentua as possibilidades de circulação en-
tre interior e exterior. Por sua vez, os balanços da 
estrutura, formando beirais, e sua forma inclinada 
nas extremidades minimizam o peso visual da co-
berta, apesar de possuir 80 cm de altura, e minimi-
zam a percepção de limites precisos à construção.

[FIGURA 11] Corte esquemático da marquise. Fonte: Adaptado de GURIAN (2014). [FIGURA 12] Ocupação da marquise pela população. Fonte: Grupo Sul News.
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 Maciel (2015, p. 116), também ressalta a flexi-
bilidade como uma característica relevante da mar-
quise do Ibirapuera. “Essas diversas ocupações 
que tomam lugar em uma estrutura perene confir-
mam seu potencial de acomodação de usos ao lon-
go de sua existência, provendo a sombra e o abri-
go necessários para as mais diversas atividades, 
não necessariamente planejadas pelo arquiteto.” 
 A geometria orgânica no desenho da coberta 
atende à necessidade de ligação entre os edifícios do 
parque, favorecendo formas mais esculturais e livres, 
com curvas que se adaptam à natureza do lugar e não 
definem hierarquias formais. E, além de constituir um 
espaço coberto de passagem, gera espaços de perma-

nência sem usos predeterminados. O teto liso da mar-
quise, resultante de vigas invertidas, elimina qualquer 
referência a delimitações espaciais ou subdivisões, fa-
vorecendo sua percepção como espaço contínuo e livre.
 Dessa forma, a marquise delimita uma grande pra-

ça coberta, graças a seu potencial de abrigo contra as 
intempéries, em dias ensolarados ou chuvosos, e a sua 
adaptação para distintos usos. Nesse sentido, constitui 
elemento articulador entre as construções do parque:

O tema principal desta grande com-
posição é a união de diversos edi-
fícios pela grande marquise; pela 
primeira vez este elemento cons-
trutivo ocupa uma posição tão im-
portante e central e é a sua pre-
sença que dá unidade ao conjunto. 
Já na fábrica Duchen, o arquiteto 
Niemeyer usou a marquise com esse 
fim, mas não de uma maneira tão com-
pleta e tão estritamente ligada aos 
diferentes edifícios do conjunto; 
no projeto do Ibirapuera a marqui-
se não exerce a função de uma sim-
ples passagem coberta para prote-
ger o pedestre, mas é uma ligação 
como a das ruas de uma cidade onde 
é possível o despreocupado deam-
bular ao longo das vitrines das lo-
jas e de outras atrações. (CARDO-
SO, 1953, p. 53 apud GURIAN, 2014, p. 71)

 
 Diante das qualidades de sua infraestrutura, 
sobretudo flexibilidade e grandes dimensões, a mar-
quise do Ibirapuera é um ambiente construído inten-
samente utilizado, não obstante seus cerca de 70 
anos de vida útil. As temporárias restrições à ocu-
pação do local são resultantes, em geral, de razões 
técnicas, como infiltrações ocasionadas por falhas de 
manutenção da uma grande laje impermeabilizada.
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[FIGURA 13] Infiltrações presentes na marquise. Fonte: Folha - UOL [FIGURA 14] MAM abrigado pela marquise. Fonte: Metro World News

<https://www.metroworldnews.com.br/entretenimento/2021/10/02/mam-sp-

-celebra-a-arte-indigena-com-exposicao.html>

flexibilizar
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            [ARQUITETOS]   Cristián Fernández Arqui-

                                           tectos, Lateral arquitectu-

                                           ra & diseño

               [TIPOLOGIA]    CULTURAL

                            [ano]    2008-2014

[ÁREA CONSTRUÍDA]    44.000 M²

         [LOCALIZAÇÃO]    Av. Libertador Bernardo 

                   O’Higgins, 227

                   Santiago, Chile

[FIGURA 16] perspectiva externa do centro cultural gabriela mistral 

(gam). Fonte: PLATAFORMA ARQUITETURA.

[FIGURA 15] MAPAS DE LOCALIZAÇÃO. ADAPTADO DE GOOGLE EARTH.

CHILE SANTIAGO REGIÃO METROPOLITANA

[   ]

[   ] [   ]

CENTRO CULTURAL
GABRIELA MISTRAL

ESTUDO CORRELATO 02
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[FIGURA 17] perspectiva externa do centro 

cultural gabriela mistral (gam). 

Fonte: ARCHDAILY.COM.BR

[FIGURA 18] perspectiva DAS PRAÇAS COBERTAS 

do centro cultural gabriela mistral (gam). 

Fonte: PLATAFORMA ARQUITETURA



44

 Ocupando área construída de 44.000 m², o 
grande ponto de cultura e encontro de artes cênicas 
e musicais que hoje é o Centro Cultural Gabriela 

Mistral, ou “GAM”, carrega uma grande carga históri-
ca da política chilena. Seu nome homenageia a po-
etisa chilena Gabriela Mistral e a história do edifício 
tem relação com Salvador Allende, primeiro presiden-
te socialista do país, que governou de 1970 a 1973.  
 Em 1972, o Chile iria receber a Terceira Con-
ferência Mundial de Comércio e Desenvolvimento das 
Nações Unidas (UNCTAD III), porém não tinha local 
para abrigar um evento de tal porte, levando o pre-
sidente Allende a convidar a população para auxiliar 
na construção de um local através de trabalho volun-
tário, visto que não havia como pagar essa mão de 
obra, e sem ela a obra não seria concluída em tem-

po hábil para sediar o evento [FIGURA 19]. A obra foi 
concluída em um ano, sob coordenação dos arqui-
tetos José Covacevic, Hugo Gaggiero, José Medina, 
Juan Echenique e Sergio González Espinoza, mos-
trando o grande apoio da população chilena ao go-
verno socialista de Allende. Finalizado o encontro, o 
edifício passou a ser administrado pelo Ministério da 
Educação, agora sob o nome de Centro Cultural Me-

tropolitano Gabriela Mistral [FIGURA 20]. A organização 

espacial do edifício original [FIGURA 21] é bastante inte-
grada, onde existe um grande volume construído com

[FIGURA 19] Perspectiva externa da edificação original em construção. 

Fonte: Miguel Lawner | Archdaily.com.br

[FIGURA 20] Perspectiva externa da edificação original. 

Fonte: Miguel Lawner | Archdaily.com.br
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uma organização espacial de ambientes interligados.
 No entanto, no ano seguinte, o país sofreu um 
golpe militar liderado por Augusto Pinochet, que re-
sultou na implantação de ditadura no país (1973-1990), 
afora o bombardeio do Palácio La Moneda, antiga 
sede do governo chileno. E, para sede da ditadura Pi-
nochet, foi escolhida a recente construção edificada, 
em 1972, pelo governo democrático de Salvador Al-
lende, a sinalizar a capacidade técnica de seu edifício 
se adequar a usos não previstos e a intenção do dita-
dor de modificar a representação social atribuída ao 
edifício. Nesse momento, a edificação passou a ser a 
Sede do Governo Militar. Em 1989, após o regime mi-
litar, o edifício funcionou como centro de convenções 
sob o nome de Ministério de Defesa e Convenções.
 Nos anos 2000, com a eleição de novo presiden-
te socialista, Ricardo Lagos, tenta-se transformar esse 
edifício em centro cultural. No entanto, as más memó-
rias atreladas ao lugar inibiam as pessoas de frequen-
tá-lo. Em 2006, quando Pinochet falece e o edifício pas-
sa por incêndio, que resulta em demolição de parte da 
construção, é lançado um concurso internacional de 
arquitetura para realizar a reciclagem do edifício e im-
plantar o que viria a ser o atual Centro Cultural Gabriela 
Mistral. O concurso foi vencido por Cristian Fernandéz 

Arquitetos (Santiago, Chile), a primeira etapa da obra 
foi concluída em 2010 e a segunda etapa em 2013. [FIGURA 21] Desenhos técnicos da situação da edificação antes da proposta 

de reciclagem. Fonte: https://pt.slideshare.net/urbalis/centro-cultural-

-gabriela-mistral-proyecto-ganador-cristin-fernndez

ressignificar



46

 Localizado em área central de Santiago, o edifí-
cio está em lote de formato irregular e circundado pela 
Avenida Libertador Bernardo O’higgins, Rua José Victo-
rino Lastarria, Rua Villavicencio e Rua Namur. Sua vizi-
nhança imediata é composta por residências e peque-
nos estabelecimentos comerciais e, nas proximidades 
(a 2 ou 3 quadras de distância) localizam-se áreas livres 
verdes, como o parque florestal e o Parque San Boja.
 Em relação ao edifício preexistente, foram rea-

proveitados a estrutura portante pré-existente, so-

bretudo os pilares de concreto armado. Também foi 
mantida, embora com nova solução estética, a grande 
coberta como elemento articulador do conjunto, que 
teve sua estrutura treliçada em aço  mantida, e revestida 
com peles perfuradas de aço corten. O uso dessas pe-
les e a exploração de transparências e permeabilidade 
física do conjunto deram nova identidade ao conjunto.
 O edifício é composto por três blocos: cen-
tro de documentação para as artes cênicas e músi-
ca, salas de formação e artes cênicas e música, e a 
grande sala de concertos. Os espaços entre eles for-
mam praças cobertas e de uso público, com o intui-
to de serem espaços convidativos aos passantes e 
que potencializem o interesse em acessar o edifício. 
Essa configuração é favorecida também pela topo-
grafia plana do local. Diante disso, são diversas as 
possibilidades de visualização e acesso ao edifício.
 

 Há várias formas de acesso ao edifício, seja o aces-
so principal pela Avenida Libertador Bernardo O’higgins, 
seja os demais acessos voltados a vias de menor movi-
mento, como a Rua José Ramón Gutiérrez. E, ao mes-
mo tempo, amplia-se a permeabilidade física da cons-

trução, não obstante sua grande massa construída.

[FIGURA 22] Acessos públicos à edificação reciclada. 

Fonte: Adaptado de Archdaily.com.br

[FIGURA 23] Fachadas sudeste e NOROESTE da edificação reciclada. 

Fonte: Archdaily.com.br
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 Quanto à organização espacial de cada bloco, 
o bloco 1, “centro de documentação para as artes cê-
nicas e música”, é composto por um foyer, uma sala 
para artes cênicas, sala para música, sala de con-
certos, áreas técnicas e circulação; o bloco 2, “salas 
de formação e artes cênicas e música” é compos-
to por área de exposições, café, salas multiuso, sa-
las de ensaios de música e estúdio de gravação; por 
fim, o bloco 3, “grande sala de concertos”, é forma-
do majoritariamente pela grande sala de concertos 
e pequenas salas multiuso. Esses 3 blocos expres-

sam-se em 3 massas construídas ligadas pelos vazios 

das praças cobertas ao nível da rua, e no subsolo 

compõem uma única massa CHEIA, composta por um 
programa que apresenta: café, biblioteca, adminis-
tração, depósitos, salas de arte popular americana, 
sala de exposições, restaurante, sala de artes visuais, 
sala de concertos, com áreas técnicas e circulações. 
 A autonomia funcional entre os blocos é re-
forçada pela diferenciação formal entre suas peles, as 
quais apresentam diferentes gradações de transpa-
rência em função de cada uso específico. Os blocos 
são revestidos, em quase sua totalidade, por placas 
de aço corten que variam desde perfuradas a sólidas. 
A transparência é também acentuada por grandes 
aberturas em panos de vidro. Dessa forma, ora os 

ambientes se fecham ou se abrem ao exterior ou aos 

olhares externos, de quem passa pelo passeio público.

[FIGURA 24] Zoneamento do conjunto reciclado. 

Fonte: Retirado de Cristián Fernández Arquitectos (2008) apud PIONTKOSKI 

(2016). Ministerio de Relaciones Exteriores | Archdaily.com.br
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 O aço corten já estava presente nos edifí-
cios preexistentes. No novo projeto, foi implanta-

da sua versão perfurada [FIGURA 25], que atua como 
elemento de estratégia de proteção bioclimática, 
ao promover a circulação do ar dentro da edifica-
ção e funcionar como filtro solar. Por sua vez, as es-
quadrias são, em geral, de correr de vidro com me-
tal, convidando os passantes a entrar nos edifícios e 
criando gradientes de transparência com o exterior.
Afora a pele em aço corten, a coberta é um im-

portante elemento integrador entre os blo-

cos do edifício, a exemplo de seu papel em delimi-

tar as praças cobertas com pé direito elevado. 
 A grande coberta, ao dar unidade ao proje-
to, também delimita espaços de socialização en-
tre os blocos ou passagens abrigadas. Em suma, o 

Centro Cultural Gabriela Mistral é um exemplo sig-

nificativo de reciclar um edifício, a fim de lhe dar no-

vos usos e identidade, ao mesmo tempo que preserva 

sua estrutura. Para isso, o uso de peles e explora-
ção de transparências foram estratégias significati-
vas de projeto, as quais foram favorecidas pela dis-
ponibilidade de uma estrutura preexistente com 
grandes dimensões e independente das vedações.

[FIGURA 25] Uso do aço corten nas fachadas da edificação reciclada. 

Fonte: <https://www.archdaily.com.br/br/01-3783/centro-cultural-ga-

brie<la-mistral-cristian-fernandez-arquitectos-e-lateral-arquitectura-

-e-diseno>
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[FIGURA 27] Interior DAS SALAS MULTIUSO DO EDIFÍCIO.

Fonte: <https://www.archdaily.com.br/br/01-3783/cen-

tro-cultural-gabrie<la-mistral-cristian-fernandez-ar-

quitectos-e-lateral-arquitectura-e-diseno>

[FIGURA 26] Interior Do hall principal do edifício.

Fonte: <https://www.archdaily.com.br/br/01-3783/cen-

tro-cultural-gabrie<la-mistral-cristian-fernandez-ar-

quitectos-e-lateral-arquitectura-e-diseno>
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CAIXA-FORUM MADRID
ESTUDO CORRELATO 03

[ARQUITETOS]    HERZOG & DE MEURON

[TIPOLOGIA]    CULTURAL

[ano]    2008

[ÁREA CONSTRUÍDA]    11.000 M²

[LOCALIZAÇÃO]    Passeio del Prado, 36, 

                                  Madrid - Espanha

[FIGURA 29] CAIXA-FORUM MADRID. Fonte: ArQUITECTURA VIVA. 

[FIGURA 28] MAPAS DE LOCALIZAÇÃO. ADAPTADO DE GOOGLE EARTH.

espanha MADRID PASEO DEL PRADO

[   ] [   ] [   ]
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[FIGURA 30] imagem mostrando a suspensão do edifício. Fonte: DIVISARE.COM 

[FIGURA 31] praça coberta criada pela suspensão do edifício. 

fonte: CAPTURA DE TELA DE <https://www.youtube.com/watch?v=6VfoDB8e4Uo>

[FIGURA 32] PLANTAS BAIXAS POR PAVIMENTO DA EDIFICAÇÃO.

fonte: ARQUITECTURA VIVA.



52

 A Caixa Forum Madrid, de autoria dos arqui-

tetos Herzog & de Meuron, baseia-se na recicla-

gem de um edifício com função original de Central 

Eléctrica de Mediodía, que estava abandonada e lo-

caliza-se em região central da cidade e próxima ao 

Museu del Prado, importante ponto turístico local.

 O edifício original [Figura 33] ocupava boa parte 

do terreno e tinha área construída inferior à requerida 

ao novo centro cultural. A fábrica de eletricidade foi pla-

nejada em 1899 pelo arquiteto Jesús Carrasco-Muñoz 

e pelo engenheiro José María Hernandez, e tinha o ob-

jetivo de fornecer energia ao setor sul da cidade velha 

de Madri a partir da combustão do carvão. Em 1910, 

a propriedade passou para a Unión Eléctrica Madrileña 

e em 1916, uma de suas naves foi reformada pelo ar-

quiteto Modesto López Otero para reforçar a estrutura, 

pretendendo abrigar uma nova bateria acumuladora. 

Em seguida, no ano de 1921, junto à Central Eléctrica 

de Mediodía, constrói-se outra central eléctrica na Calle 

del Gobernador para fornecer energia à cidade de Ma-

drid. Em 1989 e 1996, Sebastián Mateu Bausells e Gil-

bert Barbany Fontdevila fizeram propostas de projetos 

de reabilitação do edifício que nunca foram executadas. 

 

 Finalmente, em 1997, o Plano Geral de 

Madrid concedeu proteção parcial ao edifício. 

[FIGURA 33] Edificação original: Central Eléctrica de Mediodía. 

Fonte: http://etsamadrid.aq.upm.es/

identificar
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 Sua aparência explicitava um galpão comum, 
com uma estrutura composta por paredes robustas, 
sendo uma construção em tijolos simples, com uma 
composição de aberturas ao longo de suas fachadas, 
com alguns detalhes e ornamentações também em 
tijolos, bem característicos da arquitetura neomudéjar 
espanhola. O espaço apresentava duas grandes naves 
paralelas de dois pisos e telhados com duas águas, 
um pátio, e contava também com duas entradas ge-
minadas pela via Calle Almadén. A fim de dar novos 

usos e uma nova vida a este edifício ordinário, o escritó-
rio Herzog & De Meuron é convocado dentro do plano 
de remodelação do Recoletos-Prado, uma renovação 
urbanística na cidade de Madrid que foi dirigida por Ál-
varo Siza e Juan Miguel Hernandéz de León. Assim, 
a intervenção projetual no Caixa-Forum é explicada:

[...] A renovação restaura a facha-
da de tijolo à mão e quintuplica a 
superfície do edifício existente, até 
10.000 m², através de um volume adi-
cional de plasticidade escultórica 
que busca sua relação com a paisa-
gem urbana circundante, além de 

2 “[...] La reforma restaura artesanalmente la fachada de ladrillo y quintuplica la superficie del inmueble existente, hasta alcanzar 10.000 m², 
mediante una volumetría añadida de escultórica plasticidad que busca su relación con el paisaje urbano circundante, más una superficie excavada 
destinada a auditorio. La eliminación del zócalo de granito de la construcción original hace levitar al edificio sobre una nueva plaza pública resultante de 
la demolición de una estación de servicio hacia el Paseo del Prado, cuya medianería se cubre de vegetación con la creación de un jardín vertical de 24 
metros de altura compuesto por 250 especies diferentes, e inserta esta antigua construcción industrial en el Paseo del Arte madrileño.”. Disponível em: 
<http://monumentamadrid.es/AM_Edificios4/AM_Edificios4_WEB/index.htm#ingra:inmana.80003>. Acesso em 15 jul. 2022.

uma área escavada para um auditó-
rio. A eliminação do plinto de grani-
to da construção original faz levi-
tar o edifício sobre uma nova praça 
pública resultante da demolição 
de uma estação de serviço para o 
Paseo del Prado, cuja parede divi-
sória é coberta de vegetação com 
a criação de um jardim vertical de 
24 metros de altura composto por 
250 espécies diferentes, e insere 
esta antiga construção industrial 
no Paseo del Arte de Madrid. (MO-
NUMENTA MADRID, tradução nossa)12

[FIGURA 34] Desenhos técnicos da edificação original. 

Fonte: monumentamadrid.es
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 Como estratégia de projeto, os arquitetos criam 

um vazio no nível térreo, semelhante a pilotis, através 

da elevação de nível do edifício preexistente, remo-

vendo a antiga base de granito que cercava o prédio. 

Com isso, foi criada uma ampla praça coberta, que 

abrange todo o lote, e define um espaço público de 

uso indeterminado, ao mesmo tempo que atua como 

espaço de acesso ao edifício. E, diante das diferen-

ças de nível do lote, a praça forma um piso plano e 

contínuo em cujas bordas são percebidas as variações 

de nível, em especial as ruas mais elevadas no fundo 

da construção. A circulação na praça do térreo é li-

vre. E o acesso do edifício se dá através de circulação 

vertical, na qual a protagonista é a escada escultural, 

que distribui o fluxo para os outros níveis e ambientes.

 A ambiência da praça coberta também é 

marcada pelo jardim vertical (estrutura metáli-

ca + lâmina plástica + capa de feltro de poliamida) 

projetado por Patrick Blank, que ocupa inteiramen-

te a fachada lateral de edifício vizinho, com a inser-

ção de 15.000 plantas de 250 espécies, servin-

do como elemento purificador de ar para a cidade. 

integrar

[FIGURA 36] FACHADA leste do edifício. 

fonte: archdaily.co

[FIGURA 35] PRAÇA COBERTA NA PARTE TÉRREA DO EDIFÍCIO. 

fonte: inmigrantes en madrid.
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PELE EM AÇO CORTEN OPACO

PELE EM AÇO CORTEN PERFURADO

piso em concreto

parede em concreto adicionada às pa-
redes originais

paredes das fachadas originais 
preservadas

Esse jardim vertical encontra-se na praça 
descoberta criada através da demolição do 
antigo posto de gasolina localizado no lote 
vizinho, que dá um novo acesso ao edifício.
 Erguer o edifício possibilitou tam-
bém a construção de subsolo, a fim de am-
pliar a área construída do centro cultural. No 
subsolo, se localizam estacionamento, au-
ditório, foyer, salas polivalentes, armazém/
oficina e área de acesso às obras. No tér-
reo, concentram-se os acessos ao edifício 
através da praça coberta e descoberta; No 
nível +1, encontra-se um conjunto de lobby, 
lojas, lanchonete e livraria; Nos níveis +2 e 
+3, estão salas de exposições e midiateca. 
Já no último pavimento, concentram-se 
os ambientes de serviço e administração. 
 Na proposta de intervenção, são 
acrescidos volumes em concreto às pare-
des das fachadas preexistentes criando um 
reforço às mesmas e, internamente ao edifí-
cio, insere-se um sistema estrutural em aço. 
 Dessa forma, o edifício se eleva do 

chão, com o auxílio de um novo sistema 

estrutural independente da construção 

existente (pois a mesma não suportaria).

[FIGURA 37] Esquema estrutural da proposta arquitetônica DE INTERVENÇÃO NO EDIFÍCIO. 

Fonte: ADAPTADO DE https://archingeni.wordpress.com/2015/01/29/caixaforum-madrid/

core de circulação vertical em concreto

perfis de aço estruturais
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 Por outro lado, a identidade do edifício preexis-

tente é mantida, não obstante sua nova relação com o 
solo e o acréscimo em área construída. Buscou-se a 
distinção formal entre a antiga construção e as áreas 
acrescidas, a qual se efetua através da diferenciação 
de materiais. O acréscimo superior, com altura equiva-
lente ao da construção anterior, resultou num volume 
composto por painéis perfurados de aço corten, cuja 
leveza se diferencia do aspecto maciço das paredes 
de tijolos aparentes da construção antiga.   

 As fachadas originais foram parcialmente pre-

servadas, visto que a marcação das aberturas foi 
mantida e suas esquadrias foram substituídas por 
fechamentos de tijolos, ao passo que novas abertu-

ras foram criadas [FIGURA  39]. Essas rompem o rit-
mo das janelas anteriores e estabelecem novas re-
lações visuais entre o interior e o exterior do edifício.

[FIGURA 38] zoneamento em corte do edifício. FONTE: Adaptado de

https://makdreams.tumblr.com/post/3327351221/a-rchitecture-caixafo-

rum-madrid-a-project-by

[FIGURA 39] ABERTURAS NOVAS EM FACHADA PRESERVADA. FONTE: Adaptado de

https://makdreams.tumblr.com/post/3327351221/a-rchitecture-caixafo-

rum-madrid-a-project-by



57

 

 O acréscimo superior também cumpre a fun-
ção de cobertura, já que o telhado original da edifica-
ção foi removido. A nova cobertura é composta por 
painéis sólidos de aço corten (7-9mm) inclinados.
 Em suma, a Caixa Forum Madrid exemplifica a 

possibilidade de pensar a reciclagem arquitetônica a 

partir da interação do edifício com o ambiente urbano, 

a fim de potencializar a oferta de espaço público, atra-

vés da criação de praça coberta gerada pela elevação 

do edifício preexistente. Esse também é um exemplo 
significativo de adaptação funcional do edifício, que ori-
ginalmente se destinava a central elétrica e foi adaptado 
para funcionar como centro cultural. Nesse sentido, o 
dimensionamento dos espaços e a reorganização das 
aberturas e dos acessos foram aspectos essenciais.

[FIGURA 41] EDIFÍCIO SOLTO, CRIANDO UMA PRAÇA COBERTA INTEGRADA AO PLANO URBANO. 

FONTE: ARCHDAILY.CO

[FIGURA 40] ESQUEMA DE PROGRAMA DE NECESSIDADES POR PAVIMENTO DA EDIFI-

CAÇãO. fonte: Adaptado de <https://www.youtube.com/watch?v=tARy48bEP-

DI>
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diagnóstico
do atual cuca

03_

[FIGURA 42] VISTA INTERNA DO CUCA. 

FONTE: ACERVO PESSOAL DA AUTORA, 2021.
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 O atual edifício do Centro Universitário de Cultura 
e Arte (CUCA) é resultante da ampliação e reforma do 
Clube dos Estudantes Universitários (“CEU” - Figura 
3), construído em meados dos anos 1960. Em ambas 
as fases, o local funcionou como ponto de encontro dos 
jovens campinenses da época e abrigou shows, festas 
dançantes, seminários e reuniões, a exemplo de evento 
divulgado, nos anos 1960, no jornal Diário da Borborema:

Tendo como objetivo principal a 
confraternização de todos os uni-
versitários da Paraíba, a diretoria 
do Clube dos Estudantes Universi-
tários de Campina Grande fará re-
alizar a 15 de abril a “Festa do Ca-
louro”, no GINASIUM DA UNIVERSIDADE. 
[...] A programação assinala no dia 
15 às 22 horas, baile no Ginásio do 
Campinense Clube, oportunidade em 
que será escolhida a “Rainha dos Ca-
louros da Paraíba”. No dia seguinte, 
haverá matinal gigante no CEU, das 
dez às quinze horas, animada pelo 
conjunto de Ogirio Cavalcanti (JOR-
NAL DIÁRIO DA BORBOREMA, 1967, p. 2)

 O CEU era um lugar para diversão, encon-
tros sociais e celebração da noite campinense, 
como expressado pela cronista do Diário da Bor-
borema em 1964, em resgate de Souza (2004):

[...] Outras agremiações guardaram 
suas atrações para o dia do Cente-
nário. Na AABB foi realizado naque-
la noite o “Grande Baile de Gala do 
Centenário”, onde só teriam entrada 
aqueles que apresentassem o car-
tão-mesa ou cartão-convite… [...] Os 
que construíram a cidade com seu 
trabalho e suor não podiam ser 
convidados para um evento como 
aquele, mas apenas para aplaudir os 
passantes dos desfiles ocorridos 
durante o dia. Só que o povo tinha ou-
tras formas de divertir-se e saiu noi-
te afora em busca de música, dança, 
comida, homens, mulheres, sexo, ca-
chaça e até de brigas. Sem elegantes 
e senhorinhas, sem convites-mesa ou 
cartões-convite, foi para as difuso-
ras de bairro, para os forrós, caba-
rés e prostíbulos, para o Paulistano, 
para o Ipiranga e, sintomaticamente, 
para o C.E.U (Clube dos Estudantes 
Universitários). (SOUZA, 2004, p. 14)

 
 Além do cunho de vivência social, o CEU atuou 
como espaço de resistência do movimento estudantil, 
onde eram realizadas reuniões para discussões polí-
ticas e conscientização popular sobre o movimento, 
principalmente em meio à tensão na política brasileira 
do período. Em 1966, após a instauração da Ditadura 

Civil-militar no país, foram aprofundadas as reivindi-
cações dos universitários, importante força política na 
época (RAMOS, 2013, p. 129), e então foi prometida 
uma ajuda à restauração do Clube dos Estudantes

3.1. a história do CENTRO CULTURAL
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Universitários pelo reitor Guilardo Martins Alves, além da 
instalação de uma sub-sede da Cooperativa Escolar da 
Universidade da Paraíba (REITOR..., 1966, p. 8). 
 No entanto, com o aumento da repres-
são e o consequente endurecimento da ditadu-
ra, que incluía a desmobilização política dos estu-
dantes, o CEU foi fechado em 1969, deixando de ser 
um espaço da sociabilidade (SILVA, 2014, p. 24). 
Marcados pela retomada da luta pela democracia no 

Brasil, na segunda metade dos anos 1970 (Figura 43), 
ocorre uma crescente oposição social à ditatura no 
Brasil, sobretudo após o endurecimento da repressão 
política durante a vigência do Ato Institucional 5 (AI-5) 
instituído em 1968, que limitou as liberdades de ex-
pressão e organização do povo brasileiro, afora incitar 
a tortura e “desaparecimento” de críticos ao regime. 
Sendo assim, o CEU foi, como descrito por ex-mem-
bros do diretório acadêmico: “[...] espaço cultural 

criado para os estudantes ouvir boa música, dançar, 

namorar, filosofar, conspirar contra governos e so-

nhar com revoluções” (LEMBRANÇAS..., 2013, p. 1).
 A reabertura do CEU se deu em meio ao proces-
so de redemocratização do país (1975-1985), em data 
não muito clara. Nessa nova fase, o CEU teve intensa uti-
lização nos anos iniciais como relatado por participante 
do Movimento Estudantil nos anos 1980, em entrevista:

“Quando eu era secundarista, me 
convidaram para uma inauguração 
de uma reforma no antigo CEU, quem 
esteve presente nessa reforma foi 
o governador Milton Cabral, isso 
foi entre março e setembro de 1986. 
Então nesse período foi uma das 
primeiras vezes que eu tive um con-
tato com o CEU, porque eu era estu-
dante de escola pública (Solon de 
Lucena) e me convidaram pra essa 
inauguração, o governador iria es-
tar presente, uma reforma no clu-
be, muitos estudantes estariam lá. 
Essa inauguração terminou em bri-
ga entre os estudantes, terminou 
em polícia, corpo de bombeiros. Eu 
como estudante e militante tive uma 
convivência muito boa com o pesso-
al da universidade porque quando 
tinha protesto por tarifas de trans-
portes, melhorias na educação,,

1970 [FIGURA 43] Fachada principal da edificação do Clube dos Estudantes 

Universitários (CEU) em 1970. Fonte: Acervo pessoal de Érika Machado/Luzi-

nete Machado.
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qualquer batida de lata a gente con-
seguia juntar estudantes pra fazer 
protesto, reunir, era um momento de 
muita efervescência política. Perío-
do de Collor. Nesse período, o CEU 
no final dos anos 70/80, tinha fes-
tas permanentemente, quinta, sexta 
e sábado, às vezes no domingo tinha 
matinê, era lotado, começava 5-6h 
da noite ia até meia-noite. Não eram 
só estudantes, era uma população 
como um todo que frequentava. Vá-
rias dessas eu cheguei a ir. Depois o 
CEU caiu num declínio no início dos 
anos 90 e só vem ser retomado na se-
gunda metade dos anos 90 dentro do 
formato do CUCA, como o Centro de 
Cultura e Arte, como projeto do Mi-
nistério. Não, minto. Nos anos 90 hou-
ve uma tentativa de retomada, mas 
não foi bem sucedida. Foi nos anos 
2000 que retomou sob comando de 
Sansão, o Edson. Logo após o gover-
no Lula. Na gestão de Gilberto Gil, à 
frente do Ministério da Cultura, que 
passou a ter maior interação com as 
universidades, cultura, audiovisual, 
ANCINE, mostra de cinema. Período 
de muita efervescência cultural e 
de criação. Surgimento de talentos.”

 
 Nessa fase, também foram notórios os even-
tos de rock realizados, como show sob coman-
do da banda Sepultura, em 19 de março de 1988 

(Figura 44), e “1º Encontro Consciente”, com pre-
sença de bandas de Hardcore e Punk, realiza-

do em 28 de julho de 1990 (SANTOS, 2016, p. 68).

1980
[FIGURA 44] Show da banda “Sepultura” em Campina 

Grande - PB no dia 19 de março de 1988 (Fonte: Página 

OcupaCUCA no Facebook. Foto: Magno Flor) e cartazes 

de divulgação do show (Fonte: Acervo do grupo “Metal 

Force” no Facebook).
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 Em 15 de janeiro de 2003, o edifício assume sua 
atual denominação, Centro Universitário de Cultura e 

Arte – CUCA, após obra de ampliação e reforma que re-
cupera a estrutura portante, ambientes internos (salas, 
bar e banheiros), telhado e portões, com verba federal 
de cota parlamentar do então Deputado Federal Vital do 
Rêgo. Ao mesmo tempo, passa a integrar rede nacional 
do movimento cultural da UNE (União Nacional dos Es-
tudantes), gestado a partir da 1° bienal da UNE em 1999 
(CUCA, 2021). Como então regulamentado pela UFCG:

§1º O Centro Universitário de Cultu-
ra e Arte (CUCA) tem por objetivo 
incentivar a produção cultural dos 
discentes da UFCG, promovendo a di-
vulgação e formação de grupos nas 
suas diversas áreas, bem como for-
talecendo o intercâmbio com insti-
tuições públicas e privadas, criando 
programas de resgate da cultura 
popular, através de identificação, 
realização de eventos e formação 
de grupos locais. [...] §3º Os recur-
sos financeiros para manter o fun-
cionamento do Centro Universitário 
de Cultura e Arte serão provenien-
tes exclusivamente de doações, pa-
trocínios e eventos promovidos 
pelo mesmo. Art. 3º O CUCA terá um 
Conselho Administrativo, com man-
dato de 02 (dois) anos e é composto 
por 03 (três) representantes indica-
dos pela Administração Superior da 
UFCG, 02 (dois) representantes indi-
cados pelo DCE e pelos 02 (dois) re-

presentantes da sua Diretoria Admi-
nistrativa. (CAMPINA GRANDE, 2003, p. 01)

 O funcionamento do CUCA acontecia em for-

mato de rodízio, para deixar o espaço aberto cons-

tantemente, sempre tinha alguém presente para 
atender o público externo, e alguma atividade em 
desenvolvimento. Não havia um horário de funcio-
namento integral, porque os alunos estudavam, en-
tão se fazia um rodízio, semelhante ao funcionamen-
to dos centros acadêmicos. Buscava-se fazer uma 
distribuição pra ter gente disponível no espaço, to-
dos os dias da semana, em diversos horários. 

2003

[FIGURA 45] SHOW SENDO REALIZADO NO PALCO INTERNO DO CUCA EM OUTUBRO 

DE 2005. FONTE: BLOG DE ACORDO COM.
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E, quando tinham atividades, portanto, sempre ha-
via pessoas lá, por conta dos calendários e progra-
mações, e os horários de atendimento eram ajus-
tados em função dos horários de seus membros. 
 Abrigou diversas atividades. Atividades artís-

tica e culturais, como oficinas de teatro, artesa-
nato, de instrumentos de percussão, entre outras. 
Atividades sociais, como calouradas dos mais diver-
sos cursos, sobretudo das duas universidades pú-
blicas da cidade, UFCG e UEPB, e festas com gran-
des nomes da cena cultural, como Cordel do Fogo 
Encantado, Teatro Mágico e Lenine, e bandas ju-
venis que tinham no espaço cultural a oportunida-
de de entregar o talento para a própria comunida-
de universitária da qual também eram participantes.
 Em 2005, o CUCA apresentava atividades cultu-
rais paralelas às apresentações do Festival de Inverno 
de Campina Grande, ofertando oficinas, palestras, sa-
raus poéticos e espaços livres à vontade do artista, com 
suporte de uma carga de atividades que funcionava 
mensalmente através de temas. Buscava-se, dentro 
do projeto, atuar em diversas áreas e expressões ar-
tístico-culturais. E era fornecido apoio aos grupos cul-
turais independentes e locais para ensaios, pois era de 
vontade da gestão que o espaço fosse ocupado con-
tinuamente. Diferentemente de quando o espaço era 
alugado, com caráter mais comercial, e o dinheiro ar-
recadado seria para custear a manutenção do edifício. 

Sobre isso, I.R. comenta que “[...] a ideia do CUCA era fa-

zer movimentação cultural dentro da universidade, mas 

dialogando com o externo, com os artistas da cidade”.

[FIGURA 46] exibição de videoclipes, incluindo a biografia de Bob Marley EM 

12 de agosto de 2005/”Cine BR em Movimento” EM 16 de setembro de 2005. 

fonte: BLOG de acordo com
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 Por volta de 2004/2005, foi feito segundo palco 
no CUCA, em local descoberto, o que facilitava a pos-
sibilidade de realizar eventos com várias bandas, sem 
acarretar esperas indesejadas entre apresentações. 
Em 2006, o edifício passou por reforma realizada pela 

UFCG e concluída em setembro do mesmo ano (Fi-

gura 48). Foram então realizados: pintura interna na 
cor preta e ampliação do palco coberto que se esten-
deu até a margem do Açude Velho; aumento de altura 
dos muros; construção de balcões para atendimento 
em bares; renovação de grades de proteção, portas 
e instalações elétricas, pintura geral interna e externa 

do edifício [FIGURA 49];  e um novo acesso para saída 
de emergência do público, cuja capacidade máxima 
era estimada de aproximadamente 2.000 pessoas.
Em contrapartida, nessa época, começam a escas-
sear os recursos financeiros disponíveis para manu-
tenção do CUCA. Os recursos provenientes do Minis-

tério da Cultura já não estavam mais disponíveis e as 

atividades no CUCA passaram a ser realizadas de forma 

independente, sendo a manutenção do edifício, telefo-
ne, internet e serviços de segurança sob responsabi-
lidade da UFCG.Também surgem conflitos com a vizi-
nhança, como o relatado por ex-membro do CUCA:

[...] o grupo de percussão Maracar-
grande ensaiava no CUCA 2x por se-
mana; 2 procuradores do MPE-PB, 
vizinhos do CUCA, não gostavam da 

percussão; estes procuradores le-
varam a situação para o CAIMP (polí-
cia do ministério público) exigindo a 
minha presença, como presidente do 
espaço, o pró-reitor de assistência 
estudantil que depois fora reitor, 
professor Edilson Amorim e o reitor 
no momento, professor Thompson;  
naquela altura, já vínhamos ten-
tando articular um convênio entra 
UNE, UFCG e UEPB, dividindo gestão e 
manutenção do espaço; (CUCA, 2021)

 
 

2006

[FIGURA 47] FOTO DA REINAUGURAÇÃO DO CUCA PÓS-REFORMA EM 2006. 

Fonte: Blog “De Acordo Com”.
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 Nos anos posteriores, diante do corte de recursos, a manutenção e 
funcionamento do edifício se deteriora e, em 25 de maio de 2009, o coor-
denador do CUCA solicita ao reitor Thompsom Mariz, a reforma e reativação 
do prédio. Relata-se em ementa no Requerimento nº 923/2009 que o local 
possuía inúmeras infiltrações, paredes internas sujas e as externas pichadas, 
expondo então a situação de abandono da edificação. Em setembro de 2012, 
essas reivindicações continuavam, e foram então publicadas no blog Cuca-

Campina, que apelava à UFCG por uma reforma imediata da edificação (Figu-

ra 50), para sanar patologias construtivas, como infiltrações, datadas de 2005-
2010 que ainda não tiveram tratamento e posicionamento por parte da gestão. 

[FIGURA 48] Imagens da reforma do CUCA em 2006. 

Fonte: Blog “De Acordo Com”.

[FIGURA 49] FACHADA DO CUCA, REFORMADA EM 2006. Fonte: Blog “De Acordo Com”.
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 A mobilização nas redes sociais foi frequen-
te durante os anos de escassez de verbas do edifí-
cio, e em 18 de novembro de 2014, a página “Mo-
biliza Uefecegê” no Facebook publicou um apelo à 
sociedade campinense e aos órgãos públicos exi-
gindo a revitalização e reativação do CUCA, afirman-
do que em 2013 a Pró-reitoria de Extensão (PROEX) 
da UFCG já possuía verba destinada à revitalização 
do local. No entanto, com a passagem do tempo, o 
que ocorreu foi o corte da energia e da água, além 
do abandono cada vez mais visível da edificação.
Em paralelo, eventos no edifício continuaram a acon-
tecer. Porém esses ocorriam de forma ocasional, sem 
a mesma frequência observada nos “anos de ouro do 
CUCA”, como em 2003-2005. Posteriormente as ati-

vidades foram encerradas e o prédio tornou-se deso-

cupado até os dias de hoje. Além da alegada falta de 
recursos financeiros e da política institucional de prio-
rizar a expansão de novos campi da UFCG, durante o 
REUNI, esse processo foi agravado por conflitos jurí-
dicos. Conforme relatado por ex-membro do CUCA:

Considero puro abuso de autorida-
de. O MP me intimou a participar de 
audiência, onde o intuito foi de des-
qualificar as atividades que lá ocu-
pavam na época, como o ensaio do 
grupo de percussão Maracagrande, 
que ensaiavam em algumas tardes 
no espaço, e que pela queixa do pro-
motor da ocasião, afirmou incomo-

dar ao moradores dos prédios que 
circundam o Açude Velho. Na época, 
conseguimos como testemunha dois 
moradores da frente do espaço, 
além do São Vicente de Paula, além 
de um outro morador, do outro 
lado do Açude. Foram mais de 10 au-
diências e em parte delas, juntavam-
-se até 4 promotores, todos morado-
res de prédios próximos ao CUCA. Na 
época, o então vice-reitor da UFCG, 
Prof. Edilson, tinha a ideia de ter de 
volta o prédio, onde a própria UFCG 
poderia reformar o espaço e ofe-
recer uma dinâmica semelhante ao 
que o espaço viveu na época que era 
ponto de cultura. Ao fim, um ter-
mo de ajustamento de conduta, foi 
assinado, proibindo qualquer ativi-
dade com música no espaço. A UFCG 
pegou pra si a responsabilidade e 
simplesmente o espaço sucumbiu.

 
 Mesmo nos anos posteriores, esse con-
flito aparentava persistir, a exemplo do notifica-
do, em 2021, na página do CUCA no Facebook:

[...] o então pró-reitor, que depois vi-
rou reitor, tinha planos para aquele 
espaço que não saíram do campo das 
ideias;  o MP [Ministério Público] proi-
biu atividades culturais dentro do 
espaço; o convênio não saiu; o espa-
ço além de inviabilizado, ficou sem o 
suporte da própria UFCG. (CUCA, 2021)

2013
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 E, por localizar-se em área valorizada da ci-
dade de Campina Grande, o Açude Velho, é recor-

rente o interesse das administrações municipal e es-

tadual em ocupar a edificação com atividades de uso 

restrito ou sem caráter artístico ou cultural. Em 22 
de fevereiro de 2018, o vereador Márcio Melo Rodri-
gues junto ao governador do Estado e ao Comando 
da Polícia Militar, solicitaram a instalação de unidade 
policial de apoio nas dependências do edifício, sob o 
argumento da necessidade de garantir maior seguran-
ça à população, em especial aos usuários do Parque 
da Criança e do Açude Velho. Em suma, atualmen-
te a UFCG não dá suporte financeiro e de serviços ao 
local, deixando o espaço ocioso e sem manutenção. 

[FIGURA 50] Apelo virtual pela situação do CUCA em 2012 e 2015. 

Fonte: Página do Ocupa-CUCA no Facebook e Blog CucaCampina.

[FIGURA 51] FACHADA PRINCIPAL DO CUCA EM 2021. FONTE: ACERVO PESSOAL.
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[DESENHO 2] ESQUEMAS ISOMÉTRICOS DE ALTERAÇÕES FÍSICAS NO ESPAÇO DO CEU/CUCA AO LONGO DO TEMPO. FONTE: ELABORADO PELA AUTORA, 2022.
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[DESENHO 2] ESQUEMAS ISOMÉTRICOS DE ALTERAÇÕES FÍSICAS NO ESPAÇO DO 

CEU/CUCA AO LONGO DO TEMPO. FONTE: ELABORADO PELA AUTORA, 2022.
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 A cidade de Campina Grande está localiza-
da  no estado da Paraíba, no nordeste brasileiro. 
Faz parte do Planalto da Borborema, á uma altitu-
de de aproximadamente 550 metros de altura (em 
relação ao nível do mar), e possui uma população 
aproximada de 413.830 habitantes (IBGE, 2021).  
O Açude Velho, cartão-postal da cidade, situa-se 
em sua região central. É historicamente marca-
do pelo seu papel no surgimento da cidade, por  ser 
um corpo hídrico responsável pelo abastacimen-
to de Campina Grande quando ainda era Vila Nova 
da Rainha, em 1820 (SANDER et al., 2019, p. 5).

O processo de construção des-
te reservatório transcor-
reu-se em dois momentos. O
primeiro momento, consistiu na 
construção de uma primeira 
barragem em 1825, sob a ordem
do Capitão responsável pela 
Província da Paraíba do Norte, 
José Tomás Nabuco de Araújo. O
segundo momento consistiu na 
finalização da segunda bar-
ragem no ano de 1837, sob o
comando do Coronel Manoel 
Pereira de Araújo. A bacia atu-
al do Açude Velho tomou forma
em 1890 sendo o dimensionamen-
to atual inferior ao formato 
das barragens iniciais devido ao
aterramento de áreas, como a 
área atualmente ocupada pela 
Federação das Indústrias do

Estado da Paraíba, e adquiriu 
em 1940 as proporções exis-
tentes. (SANDER et al., 2019, p. 6)

 Assim, entre 1820 e 1910, o Açude tinha como 
função o abastecimento urbano; Já entre 1910 e 1950,  
auxiliava no suprimento da alta demanda gerada pela 
fabricação e industrialização de produtos na cidade, e 
em suas proximidades localizavam-se fábricas e indús-
trias de algodão. Em 1940, o prefeito Vergniaud Wan-
derley desenvolve a urbanização das margens do Açu-
de Velho, incentivando a apropriação do espaço pela 
população (SANDER et al., 2019, p. 7). Em 2004, sua orla 
passou a ser oficialmente denominada “Parque Verg-

niaud Wanderley”, região na qual o CUCA está inserido. 

3.2. a localizaÇÃO nO AÇUDE VELHO

[FIGURA 51] IMAGENS DO AÇUDE VELHO AO LONGO DO TEMPO. 

FONTE: ADAPTADO DO BLOG RETALHOS HISTÓRICOS DE CAMPINA GRANDE.



71[DESENHO 3] equipamentos localizados às margens e próximos do açude velho, atualmente (2022). fONTE: ELABORADO PELA AUTORA.
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 Atualmente, o Açude Velho é a área de maior 
valor paisagístico  da cidade de Campina Grande e, 
por extensão, uma das áreas mais valorizadas pelo 
mercado imobiliário. Fazem parte do Parque Verg-
niaud Wanderley: Parque da Criança, Museu dos Três 
Pandeiros (projetado por Oscar Niemeyer), Monumen-
to aos Pioneiros da Borborema (esculpido por José 
Corbiniano Lins), Monumento ao Sesquicentenário de 
Campina Grande, Associação de Imprensa, Memorial 
da Bíblia e CUCA, além de quiosques de alimentação 

[desenho 3]. Seu passeio, revestido atualmente em 
piso intertravado na cor natural, é organizado em fai-
xa de ciclovia, área de pedestres e banco na periferia 
do Açude, que também faz papel de anteparo. É fre-

quentemente utilizado para atividades esportivas (ca-
minhada, corrida e passeio de bicicleta), de lazer (con-
templação, socialização) e eventos sazonais, como 
decorações de Natal e as ações que envolvem a festa, 
que no ano de 2021 localizaram-se na pista de ska-
te (vizinha ao edifício do CUCA). Observou-se também 
que durante os festejos de São João  no mês de ju-
nho de 2022, instalou-se temporariamente a “Bodega 
Junina” no espaço ocupado pela Associação Campi-
nense de Imprensa (ACI), com espaços para alimen-
tação, apresentações culturais de artistas locais e 
contemplação do Açude Velho, dando outro exemplo 
de potencial de apropriação do espaço em estudo. 

[FIGURA 52] DECLARAÇÃO OFICIAL NOMEANDO O PARQUE VERGNIAUD WANDERLEY 

EM 2004. FONTE: BLOG RETALHOS DE CAMPINA GRANDE. 

[FIGURA 53] ESPAÇO DA PISTA DE SKATE ENTRE O CUCA E A ACI EM USO DURANTE O 

PERÍODO DE FESTAS NATALINAS EM DEZEMBRO DE 2021, E “BODEGA JUNINA” NA ACI 

EM JUNHO DE 2022. FONTE: ACERVO PESSOAL, 2021. E < https://www.vivacampina.

com.br/noticia/bodega-junina-tem-chamado-a-atencao-por-preservar-as-

-tradicoes-nordestinas-e-a-beleza-do-acude-velho>
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 Na região do CUCA também estão implanta-
dos na orla do Parque a ACI - Associação Campinen-

se de Imprensa e o Memorial à Bíblia, situados em 
terreno pertencente à UFCG. Para melhor entendi-
mento dos usos e ocupações dessa região, reali-
zou-se um estudo de observação comportamental. 

 Baseando-se na metodologia de Rheingantz 
(2009, p. 35) para a observação do lugar, utilizou-se 
a técnica de “mapa comportamental” que, segundo o 
autor, consiste em “[...] um instrumento para registro 
das observações sobre o comportamento e as ativi-
dades dos usuários em um determinado ambiente. 
 É muito útil para identificar os usos, os arran-
jos espaciais ou layouts, os fluxos e as relações es-

paciais observados, bem como indicar graficamen-
te as interações, os movimentos e a distribuição das 
pessoas, sejam elas relativas ao espaço ou ao tem-
po que permanecem no ambiente considerado”. 
 Nessa pesquisa, a observação foi centrada 
no uso dos lugares. Como aponta Rheingantz (2009, 
p. 36), “nos mapas centrados nos lugares, os ob-
servadores ficam parados em um ou mais pontos 
estratégicos: – com boa visibilidade geral e que in-
terfira minimamente no movimento e no uso nor-
mal do ambiente; – registrando em desenhos pré-
-elaborados do local (normalmente plantas-baixas) 
todos os movimentos e ações que nele ocorrem”.

[FIGURA 54] VISTA DA RUA PAULO DE FRONTIN, VISUALIZANDO A ASSOCIAÇÃO CAMPINENSE DE IMPRENSA, PISTA DE SKATE, E O EDIFÍCIO DO CUCA. FONTE: GOOGLE STREET VIEW. 2019.
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 Dessa forma, foram feitas visitas in loco duran-

te os 7 dias da semana (de segunda-feira até domingo, 
de forma descontínua, entre os dias 7 e 26 de março 
de 2022), por 10-15 minutos, em 3 horários diferentes 
do dia, objetivando intervalos representativos: turno da 
manhã, das 7h às 9h; turno da tarde, das 12h às 13h; e 
no turno da noite, das 17h às 18h. Escolheu-se um ponto 
de observação na rua Paulo de Frontin - via de acesso 
principal ao CUCA -, e anotou-se a quantidade de pes-
soas que passaram pelo recorte espacial determinado, 
bem como a quantidade de pessoas que permanece-
ram no local. Além disso, durante a observação, to-
mou-se nota das atividades que estavam sendo realiza-
das nos respectivos horários e dias da semana, o perfil 
dos usuários e o contexto meteorológico no momento. 

 Na FIGURA 55, é explicitado que a maioria das pes-
soas utiliza e permanece no espaço durante o período 
da noite, provavelmente após finalizar turnos de traba-

lho e estudo e quando o clima é mais ameno. No dese-

nho 4, sintetizam-se e registram-se os locais de realiza-
ção de atividades que foram identificadas em todos os 
horários de observação e constata-se que maioria do 
público ocupa a pista de skate, caracterizada por sua 
forma circular, piso de concreto liso e mobiliários fixos 
(barras de ferro e arquibancada em concreto), que o 
torna um espaço propício tanto a atividades esportivas 
(BMX, skateboarding, etc) quanto à socialização, por 
formar uma espécie de praça e dispor de assentos. 

[figura 55] síntese da quantidade total de pessoas presentes no espaço 

durante todos os dias de observação. fonte: elaborado pela autora, 2022.

[desenho 4] SÍNTESE DA QUantidade total de pessoas por ponto específico 

do espaço durante todos os dias de observação. 

fonte: elaborado pela autora, 2022.
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 Para analisar as atividades observadas no local, 
elaborou-se um mapa síntese com símbolos referen-
tes à cada atividade, acompanhados pela quantidade 
de praticantes. O desenvolvimento dos mapas-sínte-
se comportamentais com o auxílio de observações 
e registros fotográficos possibilita identificar as ativi-
dades realizadas e que essas são mais intensas na 
região da pista de skate. Conforme observa-se no 

desenho 5, a atividade mais praticada é a conversa-
ção, realizada, sobretudo, na arquibancada da pista 
de skate. Além da presença de assentos, a sombra 
gerada por vegetações e a vista aprazível do Açu-
de Velho favorecem a utilização desse local. Como 
aponta Cullen (1961, p. 25), “abrigo, sombra, conve-
niência e um ambiente aprazível são as causas mais 
frequentes da apropriação de espaço, as condições 
que levam à ocupação de determinados locais. [...]”. 

 

QUARTA-FEIRA 
(09/03/2022)
PERÍODO_NOITE

SÁBADO
(26/03/2022)
PERÍODO_NOITE

DOMINGO
(27/03/2022)
PERÍODO_NOITE

[desenho 5] síntese da quantidade total de pessoas presentes no espaço 

durante todos os dias de observação de acordo com as atividades realiza-

das. fonte: elaborado pela autora, 2022.

[FIGURA 56] FOTOS MOSTRANDO O PERÍODO NOTURNO NA QUARTA, SÁBADO E DOMINGO NO LOCAL DE ESTUDO.  fonte: elaborado pela autora, 2022.
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 Como a pista de skate localiza-se próximo a edifí-
cios residenciais e vias de grande movimento, possibilita 
a seus usuários uma aparente sensação de segurança, 
a depender do horário. Em contrapartida, a falta de uso 
do CUCA reduz a presença de atividades constante no 
local. E, como aponta Jacobs (2011, p. 34), no conceito 
de “olhos para a rua”, é fundamental à segurança dos 
espaços públicos uma boa relação com seu entorno:

[...] devem existir olhos para a rua, 
os olhos daqueles que podemos 
chamar de proprietários naturais 
da rua. Os edifícios de uma rua pre-
parada para receber estranhos e 
garantir a segurança tanto deles 
quanto dos moradores devem estar 
voltados para a rua. Eles não podem 
estar com os fundos ou um lado mor-
to para a rua e deixá-la cega. [...] Por 
alto, parece que temos algumas me-
tas simples: tentar dar segurança 
às ruas em que o espaço público seja 
inequivocamente público, fisicamen-
te distinto do espaço privado e da-
quilo que nem espaço é, de modo que 
a área que necessita de vigilância 
tenha limites claros e praticáveis; e 
assegurar que haja olhos atentos 
voltados para esses espaços públi-
cos da rua o maior tempo possível.
 

 Essa afirmação também expõe e se aplica à 
arquitetura do CUCA, um edifício completamente fe-
chado ao espaço urbano. Seus muros laterais, que 
tocam os limites do açude, restringem a circulação 

pública. A opacidade de seus fechamentos restringe a 

contemplação da paisagem e impedem a interação en-

tre interior e exterior. Assim, esse edifício, mesmo 
que estivesse em uso, não transmite qualidade con-
vidativa aos usuários de seu entorno. E isso se rever-
te na pequena presença de atividades em suas ime-
diações, sobretudo na porção leste. Em contrapartida, 
são percebidas apropriações precárias do espaço, 
como a utilização dos beirais do CUCA como local 
improvisado por moradores de rua para dormirem, 
num provável reflexo do aumento da pobreza no país.
 Observou-se também a presença de pe-
queno grupo (quatro pessoas) conversando senta-
das, nas bases de concreto dos gradis próximos ao 
CUCA e permeados por vegetação. Tal evento sinali-
za a subutilização do potencial dessa área como lo-

cal de permanência e de contemplação da paisagem.

 Por fim, esse breve estudo comportamental au-
xilia na determinação de diretrizes para reciclar o edi-
fício do CUCA e o relacionar melhor com seu entorno. 
A intensa utilização da pista de skate, tanto para ativi-
dades esportivas quanto para socialização, e a notável 
busca das pessoas por locais de permanência, como 
bancos (improvisados ou não) e área de sombra, so-
bretudo de árvores, sinaliza a necessidade de integrar 
o uso do edifício às formas e espaços de apropriação 
de seu entorno. Um caminho para isso é repensar, 
por exemplo, os muros altos e opacos que separam 
o espaço restrito do CUCA de seu exterior público.
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[desenho 6] síntese DE ANÁ-

LISES DAS observaçÕES REA-

LIZADAS. 

fonte: elaborado pela au-

tora, 2022.
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 Campina Grande, onde se localiza o CUCA, 
pertence ao agreste do estado da Paraíba. Ao 
mesmo tempo, por estar situada em planalto 
(550 m acima do nível do mar) possui tempera-
turas amenas ao longo do ano, com valores que 
oscilam entre, em média, 21 e 25 ºC [FIGURA 57]. 
 A presença forte de chuvas durante os 
meses do inverno auxilia na caracterização da 
cidade como característica de uma região com 
clima tropical semiárido. Do ponto de vista de 
conforto ambiental, situa-se na Zona Bioclimática 
8 (segundo a NBR 15220), a qual requer como 
estratégias projetuais: ventilação cruzada ao 
longo do ano para aproveitar a ventilação leste 
e sudeste predominante na cidade [FIGURA 58].   

[FIGURA 57] GRÁFICO DE ZONA DE CONFORTO E TEMPERATURA EM CAMPINA GRANDE, PB. fonte: PROJETEE.

GOV.BR | ADAPTADO pela autora, 2022.

[FIGURA 58] ROSA DOS VENTOS de CAMPINA 

GRANDE, PB. fonte: PROJETEE.GOV.BR | ADAPTADO 

pela autora, 2022.

[FIGURA 59] carta solar de CAMPINA GRANDE, PB. 

fonte: PROJETEE.GOV.BR | ADAPTADO pela autora, 

2022.
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[desenho 7] esquema isométrico DE 

IMPLANTAÇÃO DO CUCA.

fonte: elaborado pela autora, 2022.
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[FIGURA 64] INTERFACE ENTRE A FACHADA NORDESTE DO CUCA E UMA 

ÁREA ARBORIZADA VIZINHA. fonte: ACERVO PESSOAL, 2021.

[FIGURA 61] INTERFACE ENTRE A FACHADA sudOeste do cuca e a pista 

de skate. fonte: ACERVO PESSOAL, 2021.

IMPLANTAÇÃO 

 O edifício do CUCA, como já exposto, encontra-se atu-
almente desocupado. Distribui-se em único pavimento (térreo) 
e possui aproximadamente 828,54 m² de área construída. Seus 
acessos se voltam à Rua Paulo de Frontin, que permeia o Açu-
de Velho. À leste, o edifício é ladeado por uma das poucas áre-

as ainda arborizadas do Açude Velho [figura 62 e 64]. A oes-

te, o edifício divide espaço com pista de skate [figura 61 e 65], 
que tem intensa utilização, como observado através das aná-
lises comportamentais, e de forma mais afastada, com a ACI 

- Associação Campinense de Imprensa, um edifício térreo com-
plementado por muros. Ao norte, o edifício faz limite com a 
massa de água do Açude Velho e possui vista favorável da pai-
sagem. A sul, o edifício faz limite com a via pública e o passeio, 
além da ciclovia que circula o Parque Vergniaud Wanderley. 
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[FIGURA 62] ÁREA ARBORIZADA LOCALIZADA AO LADO DO CUCA. 

fonte: ACERVO PESSOAL DE CHARLES ANDRADE, 2017.

[FIGURA 63] CALÇADA DE ACESSO AO CUCA. fonte: ACERVO PESSOAL, 2021.

[FIGURA 66] CALÇADA DE ACESSO AO CUCA. fonte: ACERVO PESSOAL, 2021.[FIGURA 65] PISTA DE SKATE. fonte: ACERVO PESSOAL DE FÚLVIO TEIXEIRA, 2018.
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VOLUMETRIA

A arquitetura do CUCA é caracterizada por volumes 
prismáticos, marcados pela clara distinção formal 
entre coberta e vedações, formando planos interca-
lados entre si. A coberta é constituída por platiban-
da de grande altura (similar à altura das vedações) 
e beirais em todo o perímetro da edificação. Por sua 
vez, as vedações formam planos desencontrados, os 
quais são intercalados por aberturas de ventilação e/
ou iluminação. Nesse sentido, prevalece a horizonta-
lidade da construção. Essa sucessão de planos tem 
sido, com frequência um suporte oportuno para a ex-
pressão social através de grafites e pichações, que, 
com frequência, caracterizam a identidade do edifício.

[FIGURA 67] acesso principal ao cuca. fonte: acervo pessoal, 2021.

[desenho 7]  ESQUEMA ISOMÉTRICO DE MASSAS VOLUMÉTRICAS DO CUCA. 

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA, 2022.

[FIGURA 68] fachada nordeste do cuca. fonte: acervo pessoal, 2021.
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ESTRUTURA

A estrutura do edifício é composta pelo sistema con-
vencional de pilares, vigas e lajes de concreto arma-
do (exceto o bloco de banheiros, em vedação auto-
portante e sem laje). E, como passou por acréscimos 
ao longo do tempo, a estrutura do núcleo original do  
CEU é independente e separada das intervenções 
posteriores por junta de dilatação. Também fazem 
parte do conjunto pórticos de concreto pré-fabrica-
dos, os quais foram utilizados para ampliar área co-
berta de eventos, direcionada para um palco exter-
no em laje de concreto armado, que foi adicionado.
Quanto ao estado de conservação, a estrutura encon-
tra-se em situação variada de deterioração agrava-
do pelas infiltrações na laje de cobertura. A situação 
mais precária se dá nos pilares dos pórticos pré-fa-
bricados de concreto, cujas bases estão com ferra

gens expostas e oxidadas. Provavelmente as lajes do 
edifício também requeiram, devido ao acúmulo de 
água, atenção  especial de manutenção e/ou recupe-
ração. Porém, para ter um diagnóstico mais preciso 
desse elemento, seria necessário inspecionar a cober-
ta da edificação, o que não foi realizado nesta pesqui-
sa. Por sua vez, os demais pilares e vigas estão ínte-
gros, sendo mais comum e visível a presença de mofo.

[FIGURA 69] ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO DO CUCA.

fonte: acervo pessoal, 2021.

[FIGURA 70] ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO DO CUCA, com vista para os 

pórticos em concreto armado. fonte: acervo pessoal, 2021.

[FIGURA 71] MOFO PRESENTE NA ESTRUTURA DO CUCA. 

fonte: acervo pessoal, 2021.
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VEDAÇÕES

As vedações do edifício são em alvenaria de tijolos 
cerâmicos, tanto a parte mais antiga quanto a mais 
recente. Essas alvenarias são revestidas por embo-
ço cimentício em ambas as faces e pintadas. Tam-
bém são utilizados em algumas aberturas cobogós 
de concreto, numa aparente tentativa de buscar so-
luções mais econômicas de ventilação e iluminação 
dos ambientes, haja vista as sucessivas dificuldades 
financeiras para manter a edificação. Suas fachadas 
são atualmetne caracterizadas por pinturas, grafites e 
pichações, também presentes em ambientes internos, 
como a sala de som. Quanto à conservação, as veda-
ções apresentam diversos problemas: destacamento 

da camada de pintura [Figura 72], além de manchas 
de mofo e desgaste da proteção superficial. O reves-
timento das paredes tem pontos de destacamento da 
alvenaria, em consequência de infiltrações de águas 
pluviais ocasionadas sobretudo pelo estado precário 
dos elementos que compõem a cobertura do edifício. 
A umidade ascendente também é observada na base 
das alvenarias, expressando-se visualmente através 

de manchas escurecidas e rachaduras [Figura 75].

[FIGURA 72] MOFO PRESENTE 

NAs vedações DO CUCA. 

fonte: 

acervo pessoal, 2021.

[FIGURA 73] destacamento 

de revestimentos nas veda-

ções 

do banheiro. 

fonte: acervo pessoal, 2021.
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[FIGURA 74] MOFO PRESENTE NAs vedações DO 

CUCA. fonte: 

acervo pessoal, 2021.

[FIGURA 75] MOFO NAS VEDAÇÕES EXTERNAS DOs 

BANHEIROs, E PRESENÇA DE ELEMENTOS VAZADOS. 

a estrutura desse volume é autoportante. 

fonte: acervo pessoal, 2021.
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COBERTURA

Não foi possível, por motivo de segurança, 
acessar a cobertura do CUCA, para poder 
caracterizá-la de forma mais detalhada. De 
todo modo, é possível identificar (através 
de fotografia realizada em andares superio-
res de edificações próximas) que a cober-
tura é composta por telhas de fibrocimen-

to (compreende-se também os caimentos 
de suas águas) em todos os seus volumes 

e platibandas eM alvenaria [desenho 8]. No 

pórtico pré-fabricado, o telhado é aparente 
e sem calha, de forma que o escoamento 
é dirigido diretamente ao piso. Por sua vez, 
as calhas das cobertas com platibanda são 
em alvenaria e aparentam estar em estado 
precário de impermeabilização, visto que os 
principais pontos de infiltração no interior do 
edifício coincidem com suas localizações. 
Também as telhas quebradas, verificadas 
na cobertura atual, favorecem a ocorrência 
de infiltrações. Identificou-se também a 
presença de volume remanescente do anti-
go CEU, que servia de sótão e abrigo para 

uma caixa d’água em alvenaria [figura 77].
[desenho 8] PERSPECTIVA ISOMÉTRICA EXPLODIDA DA COBERTA DO CUCA.

fonte elaborado pela autora, 2022.
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[FIGURA 76] VISTA SUPERIOR DA COBERTA DO CUCA. fonte: acervo pessoal, 2021. [FIGURA 77] Acesso à caixa d’água em alvenaria do cuca, ou 

sótão, vista do interior da copa. fonte: acervo pessoal, 2021.
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AMBIENTES INTERNOS

Como já expresso, o CUCA passou por ampliações e reformas desde a ori-
gem do edifício como CEU. No entanto, os registros sobre essas configu-
rações são escassos. As alterações mais marcantes foram realizadas em 
1986, quando houve uma grande reforma no prédio (ainda denominado 
CEU), e em 2002, quando passou a abrigar o CUCA e foram recuperados 
estrutura, salas, telhado, portões, bar e banheiros. Em anos posteriores, 
houve mudanças pontuais, restritas a alterações em ambientes internos.

Atualmente [desenhos 9 e 10], o edifício é composto por quatro salas sem 
uso definido, palco coberto, palco descoberto/externo, sala de som, dois 
salões cobertos (sendo um na ampliação do antigo CEU e outro contíguo 
aos pórticos de concreto), sanitários masculino e feminino (composto por 
três bacias sanitárias, cada um), cantina, depósito, cozinha e dois balcões 
de bares. O espaço interno tem diferentes alturas de pé direito: A parte mais 
antiga, proveniente do CEU, possui altura de 2,43 m, sendo a laje mais 
baixa; Já a expansão posterior, laje mais alta, possui pé direito de 3,34 m.
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[desenho 9] ESQUEMA ISOMÉTRICO DA SITUAÇÃO ATUAL DO CUCA E SEU ENTORNO IMEDIATO EM 

2022. FONTE: ELABORADO PELA AUTORA, 2022.
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[DESENHO 10] PLANTA BAIXA DA SITUAÇÃO ATUAL DO CUCA E SEU ENTOR-

NO IMEDIATO EM 2022. FONTE: ELABORADO PELA AUTORA, 2022.
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ESQUADRIAS

As atuais esquadrias do CUCA são em sua maioria 
de madeira. No acesso principal tem-se uma grande 
esquadria composta por venezianas (tanto a folha das 
portas quanto as bandeiras), cuja opacidade reforça 
a ideia de separação entre interior e exterior da edifi-
cação, e impede interfaces visuais do passante com 

o edifício [Figura 70 e 80]. O segundo acesso é for-
mado por portão de aço e se assemelha às soluções 
construtivas mais recentes implantadas no edifício, as 

quais foram focadas na redução de custos [Figura 81].
Internamente, os ambientes possuem apenas os mar-
cos das portas, que são de madeira, enquanto as folhas 

foram retiradas [figura 84]. No bloco de serviço/apoio,

onde estão os sanitários, gradis foram utilizados como 
portas de ambientes ou para reforçar a segurança delas 

contra furtos [Figura 82]. Por sua vez, as janelas, prova-
velmente remanescentes do antigo CEU, são também 

de venezianas de madeira [Figura 80] e algumas de 
formato circular, na fachada nordeste. Quanto ao es-
tado de conservação, a madeira está em bom estado.
Na fachada nordeste, observam-se aberturas cir-
culares que dão identidade particular à edifica-

ção [Figura 83]. No entanto, o vidro que antes fa-
zia parte de sua composição foi aparentemente 
retirado e restou apenas o gradil de proteção, oxidado.

[FIGURA 79] PORTA PRINCIPAL DE ACESSO AO CUCA. fonte: acervo pessoal, 2021. [FIGURA 80] JANELAS VENEZIANAS PRESENTES EM SALAS DO CUCA. fonte: acervo 

pessoal, 2021.
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[FIGURA 81] PORTÃO DE AÇO/SAÍDA DE EMERGÊNCIA DO CUCA. fonte: acervo 

pessoal, 2021.

[FIGURA 82] PORTÃO DE AÇO/SAÍDA DE EMERGÊNCIA DO CUCA. fonte: acervo pessoal, 

2021.

[FIGURA 83] JANELA CIRCULAR EM FERRAGEM PRESENTE NO CUCA. 

fonte: aceRvo pessoal, 2021.

[FIGURA 84] MARCO DAS PORTAS E GRADIL DA CANTINA. fonte: acervo pessoal, 2021.
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REVESTIMENTOS

 As vedações do CUCA são, em geral, reboca-
das e pintadas. Apenas as áreas molhadas possuem 
revestimento cerâmico, os quais, além de precários, 
estão danificados por reparos em tubulações hidros-
sanitárias embutidas nas paredes, por dilatação natu-
ral do material ou pela falta de manutenção. Quanto 
ao revestimento de piso externo do CUCA, esse re-
produz a própria paginação e material dos passeios 
públicos do Parque Vergniaud Wanderley. E uma de-
marcação de meio fio (sem desnível) e variação cro-
mática sinalizam uma indesejada diferenciação entre 
passeio público e área externa do CUCA, a simular 
uma calçada de contorno à edificação. Esse piso en-
contra-se em bom estado, considerando o alto trá-
fego humano pela sua superfície. No piso interior do 
edifício, há dois tipos de piso: piso de concreto nos 

salões de dança e áreas descobertas [Figura 85] e 
pisos cerâmicos nas áreas molhadas e ambientes 

menores, como depósito, copa e cantina [Figura 86]. 
Quanto ao estado de conservação, os pisos de concre-
to possuem rachaduras e fissuras, juntas de dilatação 
destacadas, manchas escurecidas e degradação pon-

tual em sua superfície [Figura 87]. O piso cerâmico tam-
bém está em mau estado de conservação. Possuem 
manchas e fissuras em suas superfícies, provavelmente 
ocasionadas por umidade ou má qualidade do material. 

[FIGURA 85] PISO de concreto presente nos ambientes gerais do cuca. fonte: 

aceRvo pessoal, 2021.
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[FIGURA 86] PISO EM cerâmica com rodapé presentes nas ÁREAS MOLHA-

DAS do cuca. fonte: aceRvo pessoal, 2021.

[FIGURA 88] MARCAÇÃO EM PISO EXTERNO DO CUCA.

fonte: aceRvo pessoal, 2021.

[FIGURA 87] PISO EM cerâmica com rodapé presentes nas salas do cuca.

fonte: aceRvo pessoal, 2021.
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A PROPOSTA PARA
RECICLAR O CUCA

04_

[FIGURA 89] ENTRADA PRINCIPAL DO CUCA.

fonte: aceRvo pessoal, 2021.
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 Como já vem sendo tratado ao longo dos ca-
pítulos anteriores deste trabalho, existe o objetivo de 
elaborar uma proposta de intervenção de reciclagem 
arquitetônica no Centro Universitário de Cultura e Arte 
- CUCA, pretendendo qualificar e reabilitar o espaço 
para receber diversos usos e trazer vitalidade ao en-
torno. Dessa forma, utiliza-se da reciclagem arquite-
tônica enquanto técnica de intervenção no preexisten-
te para considerar o edifício admitindo seu valor por 
massa construída, ponderando o que pode ser demo-
lido da edificação em prol de beneficiar as relações 
do usuário com o espaço, buscando acima de tudo 
a permeabilidade visual e integração do conjunto ar-
quitetônico com foco na sustentabilidade ambiental. 
 A proposta arquitetônica a ser apresentada é re-
flexo das observações in loco realizadas acerca da re-
lação paisagem-edifício entre o CUCA e o seu entorno 
imediato. Os limites físicos presentes atualmente no es-
paço, como altos e opacos muros e gradis que limitam 
a relação do passante com o Açude Velho ditam os 
rumos da intervenção projetual, e as percepções que 
cercam o edifício ocioso expõem a necessidade da in-
tervenção no espaço existente a fim de democratizar o 
espaço urbano, trazendo vida ao mesmo. Dessa forma, 
foram elaboradas as seguintes diretrizes projetuais:

I. Ressignificar o edifício do CUCA pela reciclagem ar-

quitetônica;

A edificação enquanto equipamento público e de ca-
ráter cultural em estado de ociosidade foi o ponto de 
partida para esta pesquisa e projeto arquitetônico e, 
dessa forma, propõe-se a reciclagem arquitetônica do 
mesmo, buscando evidenciá-lo na paisagem urbana.

II. Promover a democratização e acessibilidade do espa-

ço público;

O espaço público ao qual está inserido o CUCA 
não é visualmente acessível ao público, apesar 
de ser um edifício térreo: Cercado de muros e ve-
dações altas e opacas, o edifício se fecha para si 
mesmo, e o projeto de intervenção busca eliminar 
barreiras físicas no espaço urbano e integrar a ar-
quitetura e o urbanismo, valorizando a paisagem.

III. Criar espaços construídos duráveis e flexíveis;

Entendendo a multifuncionalidade espacial como 
uma das estratégias projetuais fundamentais para es-
tender a vida útil de uma edificação e evitar a ocio-
sidade da mesma, apropriar-se da estrutura exis-
tente do CUCA e definir núcleos de infraestrutura 
básicos para abrigar diversos usos compõe um ob-
jetivo fundamental da proposta: fazer a arquitetu-
ra moldar-se às necessidades dos usuários com o 
tempo, gerando diferentes possibilidades de uso.

4.1. PROGRAMA DE NECESSIDADES



98

IV. Estabelecer unidade visual ao conjunto arquitetô-

nico e paisagístico;

A fim de uniformizar e integrar o edifício ao espaço 
urbano, a criação de elementos arquitetônicos que 
criam transições entre novos caminhos e acessos é 
fundamental para que haja relação visual e ocupacio-
nal mais harmoniosas entre o Açude Velho e o CUCA.

 Estabelecendo o eixo principal do projeto como 
a reciclagem do edifício do CUCA e a busca pela exten-
são da sua vida útil, utiliza-se da base teórica de Supor-

tes de Habraken (1979), na qual a arquitetura é discutida 
enquanto aberta para contrapor-se à rigidez espacial e 
divide-se entre suporte e recheio. Nessa teoria, o usuá-
rio tem o controle sobre o espaço, podendo manipulá-
-lo a partir de um suporte básico criado pelo arquiteto: 
A estrutura-suporte seria a construção fixa, que não 

deve ser demolida, à qual o recheio preenche e diver-

sifica. Assim, o recheio seria a construção em mutação, 

ou seja, o que pode ser alterado e variado de acordo 

com as necessidades espaciais do usuário. Aplicando 
ao objeto de estudo e ao âmbito construtivo, são cria-
dos núcleos de infraestrutura básica para o complexo 
do CUCA (suportes), possibilitando a apropriação do 
espaço pelo próprio usuário, através da manipulação 
de vedações e esquadrias (recheio). Esses suportes 
seriam núcleos de infraestrutura fixos compostos por 
banheiros, DMLs, sala administrativa, copa, píer 1, 
palco/píer 2 e pista de skate, deixando todo o restan-
te do espaço coberto livre à apropriação do usuário.
 Assim, cria-se um suporte de infraestrutura bási-
ca no projeto de intervenção, possibilitando que sejam 
abrigados diversos usos. Para essa proposta arquitetô-
nica, sugere-se o uso de uma Biblioteca Comunitária 

para o espaço do CUCA, como extensão da biblioteca 
existente no polo sede da Universidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG), localizado no bairro Bodocongó. 
Essa proposta de uso busca descentralizar o acervo bi-
bliográfico presente no polo sede, trazendo a oficina do 
conhecimento para uma área central da cidade, num 
lugar de fácil visibilidade e que é de propriedade da 
própria instituição pública UFCG: o espaço do CUCA.
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 O programa e a organização espacial da biblioteca comunitária foram baseados em recomenda-
ções da Fundação Biblioteca Nacional (2010), que estabelece, dentre outros aspectos, referência para di-
mensionamentos dos espaços e relação entre o tamanho do acervo e a quantidade de população a ser 
atendida. Dessa forma, tomou-se como base o atendimento a uma população de 20.000 habitantes, que cor-
responde aos habitantes da região central de Campina Grande. Tendo como referência o bairro do Catolé, com 
população de 19.554 habitantes, segundo IBGE (2010) haveria a demanda de um acervo de 9.000 exemplares. 
Isso resultou no programa de necessidades acima com os respectivos dimensionamentos de seus ambientes.

[desenho 11] ZONEAMENTO DA PROPOSTA. 

fonte: ELABORADO PELA AUTORA, 2022.

[FIGURA 90] QUADRO DE PROGRAMA DE NECESSIDADES DA PROPOSTA. 

fonte: ELABORADO PELA AUTORA, 2022.
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 Compreendendo que o tipo de projeto arquite-
tônico aqui a ser tratado envolve a reciclagem de uma 
edificação preexistente, com foco na sustentabilidade, 
busca-se aproveitar ao máximo do espaço já construí-
do, qualificando-o para vários usos. Ao sugerir o uso da 
Biblioteca Comunitária, o dimensionamento de ambien-
tes no programa de necessidades tem que ser adap-
tado às condições oferecidas pelo edifício do CUCA.
 Para o dimensionamento das estantes que 
abrigam esse acervo literário para livros de consul-
ta, admite-se o uso de estantes duplas de 4 prate-
leiras. Cada prateleira pode abrigar em média 30 li-
vros de consulta, assim o cálculo de livros por estante: 

30 livros por prateleira x 4 prateleiras x 2 (es-

tante dupla) = 240 livros/metro de estante

 Como é indicado um acervo de 9.000 li-
vros, compreende-se então que deve haver 37,5 
metros de estante (240 livros/metro x 9.000 livros).
 Agora, para calcular o número de estantes ne-
cessárias, estabeleceu-se que cada estante deve-
ria ter 6,25 m de comprimento para um cálculo mais 

exato, visto que 37,5 metros de estante / 6,25 metros 
cada estante forneceria um número exato de 6 estan-
tes necessárias para abrigar o acervo de 9.000 livros.
 Para a área ocupada pelo acervo, entende-se 
o espaço ocupado por estante + circulação necessá-
ria, observada no esquema abaixo, onde a NBR 9050 
(ABNT, 2020) indica que uma estante simples possui 
30 cm de profundidade, a circulação adequada entre 
as estantes é de 120 cm (para o usuário cadeirante):

dimensionamento
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 Assim, com a área de acervo por estante sendo 
de 6,25 m², com 6 estantes deve-se ter uma área total 
de acervo de 67,5 m² (6,25 m² x 6 estantes). Para o cál-
culo da área de consulta, levou-se em consideração a 
área de acervo em relação à área de consulta, enten-
dendo que a primeira deve ser a metade da segunda:

67,5 m² de acervo (para 9.000 livros)

Sendo Área de consulta = 2 x Área de acervo

67,5 m² x 2 = 135 m² de área de consulta

Considerando uma ocupação de 2,5 m² por indi-
víduo, a área de consulta deve abrigar 54 usuários 
(135 m² de área /  2,5 m² por usuário = 54 usuá-
rios). Além do ambiente de Acervo e Consulta, inse-
riu-se na Biblioteca uma Sala Multiuso com capaci-
dade para 33 pessoas sentadas, dimensionando a 
partir da preexistência do espaço coberto do CUCA.

 Para a caixa d’água, estima-se o reaproveitamen-

to do antigo reservatório do CUCA (com capacidade 
desconhecida) ou sua substituição por novo reserva-

tório elevado a ser instalado sobre o bloco de apoio, 

onde estão concentradas áreas molhadas (sanitários, 
DML e cozinhas). Para isso, utiliza-se da capacidade 
de usuários da biblioteca,  estimando uma capacidade 
máxima de 94 usuários (54 na sala de leitura + 33 na 
sala multiuso + 7 funcionários). Assim, segundo a NBR 
5626 (ABNT, 2020), para edificações públicas  admi-
te-se um consumo de 50 litros por pessoa diariamen-
te. Sendo uma capacidade máxima de 94 pessoas, 
é necessário um reservatório de 4.700 litros (94 pes-
soas x 50 litros = 4.700 L), utilizando então uma caixa 
d’água de polietireno com capacidade para 5.000 L. 
 Para os outros ambientes, utiliza-se das referên-
cias de pré-dimensionamento encontradas na bibliogra-
fia de Neufert (2013), Littlefield (2011) e NBR 9050 (ABNT).  
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 Para os suportes, pensa-se em estabe-
lecer um núcleo básico fixo de infraestrutura 

para o funcionamento de diversos usos, aprovei-
tando do espaço coberto pela laje do edifício atu-
al do CUCA, contendo: sala de administração e 
copa, acrescentando um núcleo com DML (Depó-
sito de Material de Limpeza) e banheiro acessível.
 O galpão de pórticos pré-fabricados de con-

creto será reestruturado, de modo que suas telhas 
de fibrocimento serão substituídas por telhas me-
tálicas trapezoidais/de aço e seu pé direito será ele-
vado em 2,50m através da inserção de uma nova 
base em concreto. Busca-se, assim, demarcar 
eixo estruturante do conjunto edificado, que direcio-
na a visão do Açude Velho e interliga o atual CUCA 
com a pista de skate através de praça coberta.
 As vedações externas do atual bloco de apoio 

são mantidas e seu interior é reorganizado, a fim se 
adequar às novas demandas funcionais, a exemplo da 
previsão de DML. Para estender essa área coberta de 
apoio e ampliar suas possibilidades de ocupação, pro-
jeta-se um anexo em estrutura de vigas e pilares de aço 
logo ao lado do bloco original de apoio do CUCA, atuando 

como parte do núcleo de suportes, de forma à possibi-
litar a instalação de uma caixa d’água para o complexo 
e também ampliar a área de possibilidades de recheios. 
 A intervenção arquitetônica proposta se estende 
também à pista de skate, que passa a ter uma relação 

mais integrada ao edifício do CUCA, de modo a consoli-
dar o uso ativo desse local. Dessa forma, a atual pista 
será prolongada até a lateral do bloco de serviço, a fim 
de ampliar e criar rampa para skate. Ao mesmo tempo, 
são ampliadas as áreas verdes em seu entorno a fim de 
reservar novo espaço para as garças, que atualmen-
te ocupam espaço inativo do CUCA. Essa região tam-
bém será qualificada com o acréscimo de mobiliário, 
passeios e delimitações de espaços de permanência.  
 Como recheio, o uso sugerido “Biblioteca Comu-

nitária” demanda ocupar o espaço coberto do atual 
CUCA. Para este uso se oferece um espaço de recep-
ção, sala multiuso, acervo literário e sala de leitura/con-
sulta, e para dar apoio ao uso, se faz necessário na área 
externa um espaço para alimentação com lanchonete, 
que compõe um hall, cozinha suja, despensa e depósito. 
Assim, o programa de necessidades se distribui entre 
4 setores, sendo eles: Lazer, serviço, biblioteca e apoio.



103[FIGURA 91] FLUXOGRAMA DA PROPOSTA. fonte: ELABORADO PELA AUTORA, 2022.
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 A implantação do conjunto baseia-se na co-
nexão entre 3 áreas de interesse preEXISTENTES: edi-

fício do cuca, pista de skate e áreas descobertas. 

Para isso, são criados diversidades de acessos e 
percursos, a fim de dar permeabilidade física ao an-
tigo edifício e interligar essas áreas entre si,o que foi 
possibilitada, em grande parte, pela demolição dos 
anteriores muros do CUCA. Outro recurso projetu-
al é valorizar a percepção da paisagem, através de 
delimitação de zonas de contemplação e vivência 
na região descoberta e ampliação de áreas verdes.
 Metade dos atuais assentos são eliminados 
para dar lugar à rampa própria para a prática do es-
porte e, com isso, qualificar o uso do espaço para 
seus atuais usuários, como constatado em observa-
ção. Também são realizadas, nessa região, melho-
rias paisagísticas, tais como a inserção de taludes 
e jardins arborizados, a fim de ampliar o sombrea-
mento e conforto térmico, haja vista essa região se 
voltar para o poente. Esse artifício é motivado pelo 
interesse de criar novo refúgio para as garças que 
atualmente ocupam o espaço ocioso do CUCA. 
 Por sua vez, a rampa de skate proposta se in-

tegra ao bloco de serviço, resultante do reaproveita-
mento do bloco de sanitários preexistente. Sua es-
trutura independente não interfere nas vedações 

autoportantes dos antigos sanitários, as quais 
são reorganizadas apenas no interior dos ambien-
tes, a fim de se adequar a novas demandas funcio-
nais, a exemplo da criação de sanitário acessível. 
 O novo bloco de serviço é composto por sa-
nitários acessíveis, DML, banheiro para funcionário 
(individual, na lanchonete) e lanchonete, além de pa-
rede de infraestrutura básica (“suporte” do conjun-
to) composta por instalações hidráulicas e elétricas. 
Essa última disponibiliza núcleo básico de infraes-
trutura para qualquer uso a ser implantado no local, 
independente na mudança nas demais vedações.
Reaproveita-se também galpão pré-fabricado exis-
tente, cujos pórticos recebem novas bases de con-
creto, a fim de ampliar o pé direito e sanar as patolo-
gias existentes. Com isso, passa a conformar praça 

coberta de uso livre (galpão coberto) entre o edifício 
do CUCA e o bloco de serviço. Atua também como 
eixo visual que conduz a vista dos usuários ao Açude 
Velho,o que é reforçado por píer implantado em anexo. 

4.2. A ORGANIZAÇÃO ESPACIAL
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 A expressividade desse eixo é re-
forçada por tratamento cromático na 

cor azul, que unifica pavimentação, 
vedação de serviço e bases dos pila-
res. Esse recurso dá novo valor ao es-
paço preexistente, anteriormente con-
finado por muros. Também com o fim 
de estabelecer permeabilidades visu-
al e física ao antigo edifício do CUCA, 
são eliminados os dois atuais palcos e 
suas salas adjacentes, que geravam 
descontinuidades indesejadas ao pas-
seio do parque Vergniaud Wanderley. 
 Esses foram substituídos por pas-
seio na borda do Açude Velho, a refor-
çar o contato dos usuários com o corpo 
hídrico. Esse contato também é favore-
cido pela criação de píer que avança so-

bre o Açude e proporciona ambiente de 
contemplação paisagística. Em substitui-
ção aos palcos eliminados, cria-se um 
novo palco aberto (ou Píer 2) suspen-
so numa composição de estrutura em 
aço e pisos em chapas de aço opacas 
de espessura 4mm. Dessa forma, pen-
sar os vazios e pisos torna-se funda-
mental para essa intervenção projetual. 

[desenho 12] fluxos de pedestres na situação atual e na 

proposta de intervenção. fonte: ELABORADO PELA AUTO-

RA, 2022.
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 No interior do edifício do CUCA, são elimina-
dos os balcões dos bares e acrescidos novos am-
bientes necessários ao novo uso como biblioteca. 
São criados banheiro acessível, DML, sala multiu-

so e vão livre ocupado por sala de leitura e acer-

vo de livros, as quais surgem por demolições de 
paredes ou acréscimos de novas divisórias. Por 
sua vez, a administração e a copa reutilizam am-
bientes preexistentes. A estrutura portante, com-

posta por pilares e vigas de concreto, é mantida. 

Decide-se manter a longa parede que marca a fa-
chada nordeste do conjunto, para servir de supor-
te para instalações elétricas e por ser caracterís-
tica da edificação desde sua origem como CEU. 
 A sala multiuso proposta pode servir para 
aulas, oficinas, exposições ou palestras e, para po-
tencializar sua utilização, pode ser acessada pelo 
interior da biblioteca  (através da recepção) ou di-
retamente pelo exterior. Por fim, a atual área arbo-
rizada na porção leste do conjunto recebe trata-
mento paisagístico, a fim de favorecer sua utilização 
como espaço de permanência. Maior parte da 
vegetação existente é preservada e são acres-
cidos pequenos passeios e bancos em meio às 
sombras geradas pelas árvores, além de eliminar 
os atuais gradis à margem do Açude, que dificul-
tam a contemplação da paisagem pelo usuário. 
 Acerca do mobiliário proposto, utiliza-se tam-
bém da reciclagem. Á esquerda, são vistas formas 
de reutilizar alguns elementos construtivos presentes 
no edifício do CUCA, como: Vigotas pré-fabricadas, 
elementos vazados dos banheiros e gradis em fer-
ro presentes na fachada nordeste do CUCA, dan-
do novas funções aos mesmos, como mobiliários.

[DESENHO 16] ESQUEMAS ISOMÉTRICOS DE MOBILIÁRIO 

PROPOSTO, REUTILIZANDO ELEMENTOS RETIRADOS DO 

EDIFÍCIO ORIGINAL. 

fonte: ELABORADO PELA AUTORA, 2022.
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[DESENHO 13] PLANTA BAIXA EM VISTA ISOMÉTRICA DO CONJUNTO proposto. fonte: ELABORADO PELA AUTORA, 2022.
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[DESENHO 14] planta baixa da proposta arquitetônica. 

fonte: ELABORADO PELA AUTORA, 2022.
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[FIGURA 92] PERSPECTIVA do conjunto visto da rua. fonte: ELABORADO PELA AUTORA, 2022.
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[FIGURA 93] PERSPECTIVA Da entrada da biblioteca. fonte: ELABORADO PELA AUTORA, 2022.



113

[FIGURA 93] PERSPECTIVA Do GALPÃO COBERTO visto do PÍER 2. fonte: ELABORADO PELA AUTORA, 2022.
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ESTRUTURA
 
 Atualmente o edifício do CUCA é, como já ex-
posto, caracterizado pelas faixas horizontais de pla-
tibandas elevadas do chão, suportadas por estrutura 
independente de concreto armado. Na proposta de 
reciclagem, essa estrutura é preservada, inclusi-
ve a diferenciação de altura entre as lajes. Os pórti-

cos pré-fabricados de concreto são reutilizados, na 
mesma área, embora apoiados agora em bases de 
concreto novas, as quais ampliam o pé direito dos pór-
ticos (de 4,80m para 6,80m) e reforçam a parte da-
nificada dessa estrutura preexistente. As novas bases 
possuem seção de 40x40cm e altura de 2,50m. Para 
ampliar a área coberta, são acrescidos dois pórticos

novos e da mesma tipologia dos originais (um em 
cada extremidade do galpão). Esses pórticos seguem 
o distanciamento de 5,00m entre si (de eixo a eixo). 
 Por sua vez, a área acrescida (anexa ao blo-

co de APOIo), possui estrutura independente, a fim de 
não gerar sobrecarga extra à estrutura antiga do volu-
me de banheiros preexistente. Nessa situação se en-
quadram a rampa de skate e o depósito propostos.
 Também os píers possuem estruturas 

próprias e independentes das preexistentes. 

Esses são suportados por vigas de aço “I” de apro-
ximadamente 40cm de altura, as quais se pro-
jetam em balanço sobre o Açude Velho e se 
apoiam em pilares fixados ao passeio do Parque.

4.3. ASPECTOS CONSTRUTIVOS
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[FIGURA 95] PERSPECTIVA Do palco/píer 2 visto da pista de skate. fonte: ELABORADO PELA AUTORA, 2022.
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COBERTURA

 Quanto à cobertura geral da intervenção, pro-
põe-se a substituição integral das telhas de fibro-

cimento por novas telhas de aço. Da mesma forma, 
é necessária a recuperação dos rufos e calhas exis-
tentes, que inclui a execução de novas impermeabiliza-

ções. A parte em laje impermeabilizada que marca a 
caixa d’água do CUCA é mantida, tendo sua imper-
meabilização recuperada, visto que esta marca volu-
metricamente o núcleo original físico do antigo CEU.  
 Para a coberta do bloco de apoio sugere-se 
a substituição das telhas de fibrocimento por telhas 

termoisolantes, devido à ausência de laje na cons-

trução do bloco de apoio (que possui apenas forro 
de gesso), sendo um elemento que destaca-se pela 
sua durabilidade, inclinação mínima suportada, leve-
za, facilidade de manutenção e ótimo desempenho 
acústico e térmico. Propõe-se também a instalação 
de calhas e rufos em chapas metálicas dobradas.
 Na coberta dos pórticos pré-fabricados do 
galpão, cujas águas do telhado escoam para o piso 
acabado, substituem-se as telhas de fibrocimento 
pelas telhas termoisolantes. Acompanhando a pre-
existência das telhas de fibrocimento, essas estão 
atualmente apoiadas nos pórticos pré-fabricados por 

vigotas em formato “T” também em concreto, pro-
pondo na intervenção que estas sejam substituídas 
por perfis metálicos em “C” que são mais leves e po-
dem ser instalados na estrutura de forma mais rápi-
da, sendo as vigotas em concreto reaproveitadas 

na proposta de mobiliário específico para o local. 
 É acrescida ao conjunto, na face nordeste do 
CUCA, uma COBERTA COM estrutura DE PERFIS metá-

licOS SOLDADOS, ENVOLTA POR peles em chapa de aço 

perfurada com furos de 30mm, coberta que funciona 
como uma extensão da platibanda em concreto arma-
do do CUCA, a qual abrigava o palco interno e suas 
salas adjacentes, ambientes eliminados para favorecer 
circulações entre o CUCA e o Açude; Essa sustenta-se 
por pilares metálicos em perfil “I” de seção 10x10 cm. 
E a laje com formato original triangular que cobria o pal-
co interno assume o formato retangular na proposta,  a 
fim de ter seu peso visual diminuído e expressar linea-
ridade volumétrica nas dimensões do espaço intervido, 
auxiliada pela extensão em aço do novo elemento cria-
do pela nova coberta que a complementa e destaca. 
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[FIGURA 96] PERSPECTIVA Da marquise metálica na fachada nordeste. fonte: ELABORADO PELA AUTORA, 2022.
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VEDAÇÕES

 Na proposta de intervenção, sugere-se dois ti-
pos de vedações: (1) alvenaria convencional de ti-
jolos cerâmicos furados e (2) parede de dry wall. 
 O uso da alvenaria convencional já existente no 
edifício é sugerido nas partes consideradas mais du-
radouras ou perenes do edifício (“suportes”), a exem-
plo das paredes que delimitam o núcleo de sanitários. 
 O uso de paredes de dry wall é proposto nas par-
tes consideradas mais flexíveis ou sujeitas à mudanças 
no edifício (“recheios”), a exemplo de expansão ou di-
visão de salas, pois esse tipo de vedação pode ser fa-
cilmente removido sem causar danos à infraestrutura 
de suporte.  Ao lado, o esquema isométrico mostra 
algumas das várias possibilidades de ocupação do 
espaço com base no núcleo de suportes oferecido.
 Também são propostas “peles” em chapas de 

aço perfuradas de furo 30mm e gradis em peles tran-

çadas de aço inoxidável, que atuam como segunda 
camada de vedação nas paredes, afastadas em apro-
ximadamente 30 cm dessas e fixadas através de per-
fis metálicos em formato de “C”. São utilizadas como 
estratégias de proteção climática, de controle de per-
meabilidade visual, marcos de acessos, estruturas de 
esquadrias (como presente na porta da Sala Multiu-
so) e marcos de intervenção, como na coberta criada 
em estrutura metálica na face nordeste do conjunto. 

[DESENHO 15] ESQUEMAS ISOMÉTRICOS DE FUNCIONAMENTO E POSSIBILIDADES DE 

APROPRIAÇÃO DO ESPAÇO COM OS NÚCLEOS DE INFRAESTRUTURA. fonte: ELABO-

RADO PELA AUTORA, 2022.
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[FIGURA 97] PERSPECTIVA Do GALPÃO COBERTO visto do PÍER 1. fonte: ELABORADO PELA AUTORA, 2022.
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ESQUADRIAS

 Quanto às esquadrias, SÃo mantidas da edifica-

ção atual as janelas venezianas presentes na fachada 

SUDESTE, inseridas no ambiente da Copa, visto que es-
tas evidenciam o núcleo remanescente do CEU (mar-
cado pela alvenaria da caixa d’água) na intenção de 
preservar essa memória do edifício original à proposta 
arquitetônica. As demais aberturas da proposta arqui-
tetônica são compostas por novas esquadrias de alu-
mínio e vidro, conforme a demanda específica de cada 
ambiente. A opção por esse material se deve à sua 
facilidade de manutenção, importante às construções 
públicas, e à possibilidade de ampliar a transparência 
do edifício, de modo a favorecer a integração visual 
entre espaços internos e externos, a exemplo da con-

templação da paisagem. Quanto às portas internas, 
são preservados os marcos de madeira existentes e 
acrescidas novas folhas de porta, quando necessário. 
 Situação particular se dá na porta externa da sala 
multiuso, cujo pano de fechamento é composto por 
chapas de aço perfuradas com furo 30mm, de modo 
contínuo à pele que reveste as vedações próximas. 
Essa abertura é composta por duas folhas de correr, 
estruturada em montantes de perfis metálicos em “C” 
que sustentam a folha, com puxador  e trilhos metálicos.  
 Para o acesso da Biblioteca, substitui-se a porta 
em madeira de venezianas encontrada atualmente por 
uma porta em 4 folhas de alumínio com vidro tempe-
rado 6 mm, sendo 2 folhas fixas e 2 folhas de correr. 
Essa porta é emoldurada por uma caixa de aço que 

salta da vedação, evidenciando a entrada do edifício. 
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[FIGURA 98] PERSPECTIVA Da coberta metálica proposta no píer 1. fonte: ELABORADO PELA AUTORA, 2022.
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PAVIMENTAÇÃO

 Os pisos existentes, sejam interno ou externos, 
são mantidos a depender de seu estado atual de con-
servação e de demandas funcionais. De toda forma, pri-
vilegiou-se, diante da natureza pública do edifício, pavi-
mentação de maior vida útil e menor manutenibilidade .
 Nas áreas descobertas, originadas pelas demo-
lições dos antigos muros, o atual piso cimentado será 
substituído por pavimentação em blocos intertravados, 
de modo contínuo à pavimentação dos passeios do Par-
que Vergniaud Wanderley. Para reforçar esse ideal de 

continuidade, elimina-se a paginação de piso que simu-
lava calçada de contorno em volta do edifício do CUCA, 
deixando apenas um pequeno trecho da mesma na 
fachada nordeste como referência ao edifício existente. 
 Nos ambientes internos, as atuais cerâmi-
cas das áreas molhadas (sanitários e cozinha) 
em estado precário de conservação, serão subs-
tituídas por novas. No interior da nova biblioteca, 
são mantidas as placas cimentícias preexisten-
tes, substituindo as peças danificadas por novas.

 

 Nas áreas externas, também busca-se ampliar 
a permeabilidade do solo ou a quantidade de áreas 
ajardinadas, haja vista essa porção ser uma das pou-
cas áreas ainda arborizadas do Parque Vergniaud 
Wanderley. Nessa direção, são criados jardins e ta-
ludes e percurso que incitam maior contato dos usu-
ários com a vegetação existente, sobretudo, árvores. 
 A expressividade arquitetônica do piso é explo-
rada no pátio coberto entre o CUCA e o bloco de servi-
ço. O piso azul, nesse local, acentua a percepção do 

eixo visual que reforça a presença do centro cultural 
em meio ao Parque. A cor escolhida, denominada de 
“Azul Carnaval”, faz referência ao elemento paisagís-
tico fundamental do Parque Vergniaud Wanderley, a 
água do Açude, a qual, no entanto, é desvalorizada. 
 Em meio a tais modificações, a estátua de Verg-
niaud Wanderley, que dá nome ao parque, será realoca-
da na proposta a fim de lhe dar maior destaque. É trans-
ferida da pista de skate para a entrada do novo CUCA. 



123
[FIGURA 99] PERSPECTIVA Da PISTA DE SKATE. fonte: ELABORADO PELA AUTORA, 2022.
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[FIGURA 100] PERSPECTIVA DO PÍER 1. fonte: ELABORADO PELA AUTORA, 2022.
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[FIGURA 101] PERSPECTIVA DO PÍER 1. fonte: ELABORADO PELA AUTORA, 2022.
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 Com relação à forma, na proposta é melhora-
da a relação entre o CUCA e o Açude Velho com a 
remoção de muros e vedações que seguiam até as 
margens do corpo d’água, aumentando a permea-
bilidade visual no edifício, e a proposta de píers, no-
vas cobertas e a remoção de gradis aproximam o 
usuário do Açude, criando novas interfaces. Buscou-
-se manter a escala térrea da edificação preexisten-
te, preservando a relação paisagística da mesma 
com o entorno. A utilização de cores, pinturas/grafit-
tis e a reutilização de componentes construtivos pre-
existentes, bem como a inserção de materiais con-
temporâneos, como o aço, marcam a intervenção.
 Com relação à função, adequam-se as deman-
das socioculturais do Parque Vergniaud Wanderley a 
partir da proposta de uso uma biblioteca comunitária, da 
criação de espaços de vegetação arbórea para as gar-
ças ocupantes do espaço, e da qualificação do espaço 
preexistente para a prática do skate e de espaços pro-
pícios à realização de eventos, como a praça coberta 
pelo galpão, evidenciando o caráter cultural do conjunto. 
 Sobre a técnica, a reciclagem arquitetônica se 
mostra no aproveitamento máximo da edificação exis-
tente, buscando a sustentabilidade ambiental e qua-
lificando o espaço simultaneamente, com técnicas 
construtivas contemporâneas de intervenção, buscan-
do tornar novos elementos independentes da preexis-
tência. A multifuncionalidade do espaço se entende a 

partir da determinação de núcleos de suporte/infraes-
trutura no edifício do CUCA e no bloco de apoio, que 
fornecem a base para que o espaço se adapte às di-
versas possibilidades de usos, através dos recheios.
 Conclui-se, portanto, a importância de observar 
o espaço existente, suas possibilidades  de intervenção 
consciente e como a reciclagem arquitetônica pode 
ser um recurso importante para lidar com ambiente 
construído existente, pos pequenas modificações num 
edifício “abandonado” podem torná-lo novamente útil 
para a sociedade, mesmo com poucos investimentos 
e recursos. Assim, espera-se que essa pesquisa seja 
incentivo para entender que, como o químico francês 
Lavoisier diz que na natureza “nada se perde, tudo 
se transforma”, na arquitetura esse ainda é um cami-
nho a trilhar, pois ainda há muito a ser transformado.
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APÊNDICE A - ROTEIRO DE ENTREVISTAS REALIZA-
DAS AOS GESTORES DO CUCA

1) Qual é o seu nome?
2) Qual era sua atribuição profissional no CUCA?
3) Qual foi seu período de atuação no CUCA?
4) Como se realizava a gestão financeira e administra-
tiva do CUCA?
5) Como se dava o funcionamento do CUCA, ao longo 
da semana?
6) Quais eram as principais atividades realizadas no 
CUCA?
7) Quem eram seus principais usuários?
8) Por que o CUCA encerrou seu funcionamento?
9) Como se caracterizava o edifício do CUCA? Era di-
ferente do CEU?
10) Quais eram as principais qualidades do edifício do 
CUCA?
11) Como se organizavam as atividades no edifício? 
Quais ambientes eram mais utilizados?
12) Ao longo de seu funcionamento, foram realizadas 
reformas ou ampliações? 
13) Em sua opinião, que uso poderia ser dado ao atual 
edifício?

APÊNDICE B - ROTEIRO DE ENTREVISTAS REALIZA-
DAS AOS GESTORES DA UFCG

1) Qual é o seu nome?
2) Qual é/foi o seu cargo/função na UFCG?
3) Qual foi o seu tempo de atuação na UFCG?
4) Durante seu funcionamento, frequentou o edifício do 
antigo CUCA, no Açude Velho?
5) Quais são suas impressões sobre o edifício do anti-
go CUCA?
6) Por que o edifício do antigo CUCA encontra-se fora 
de funcionamento?
7) Em sua opinião, que uso poderia ser dado ao atual 
edifício?
8) Há algum planejamento previsto pela administração 
ao edifício?
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APÊNDICE C - FICHA PARA ANOTAÇÕES DE OBSERVAÇÕES IN LOCO

FICHA DE OBSERVAÇÃO COMPORTAMENTAL/TCC

DATA: ___________________________

HORÁRIO: _______________________

OBSERVADORA:

ANA LÍVIA FARIAS MINÁ

LOCAL:

ENTORNO IMEDIATO DO CUCA

CAMPINA GRANDE - PB, BRASIL

QUANTAS PESSOAS ESTAVAM PRESENTES DURANTE ESSE PERÍODO DE OBSERVAÇÃO? __________

QUAL O CONTEXTO METEOROLÓGICO NO MOMENTO?

________________________________________________________________________________________________________________

QUAIS ATIVIDADES FORAM REALIZADAS?

_________________________________________________________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________________________________________________________

QUAL É O PERFIL DESSES USUÁRIOS E ONDE SE LOCALIZAM?

_________________________________________________________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________________________________________________________
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CONSTRUIR PAREDE

DEMOLIR PAREDE
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1
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CONSTRUIR PISO

DEMOLIR PISO

PROJETO

DESENHO ESCALA

DISCENTE

CURSO

DATA

RECICLAGEM DO CUCA - CAMPINA GRANDE, PB

ANA LÍVIA FARIAS MINÁ

ARQUITETURA E URBANISMO
FOLHA

19/08/2022

N

PLANTA DE DEMOLIR E CONSTRUIR 
1/300

02/10

1 : 300
3

PLANTA DE DEMOLIR E CONSTRUIR
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PROJETO

DESENHO ESCALA

DISCENTE

CURSO

DATA

RECICLAGEM DO CUCA - CAMPINA GRANDE, PB

ANA LÍVIA FARIAS MINÁ

ARQUITETURA E URBANISMO FOLHA

19/08/2022

N

PLANTA DE SITUAÇÃO E PLANTA DE LOCAÇÃO/COBERTURA - PROPOSTA

1/300

03/10

1 : 300
4

PLANTA DE LOCAÇÃO E COBERTURA

1 : 4500
3

PLANTA DE SITUAÇÃO N
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ACERVO

COPA

-0.15

PROJ. LAJE; h=3.34m 

P
R

O
J.

 L
A

JE
; h

=
2.

43
m

 

PROJ. LAJE; h=2.19m 

PROJ. LAJE; h=3.27m 

P
R

O
J.

 L
A

JE
; h

=
3.

34
m

 

PISTA DE SKATE

A
S

S
O

C
IA

Ç
Ã

O
 C

A
M

P
IN

E
N

S
E

 D
E

 IM
P

R
E

N
S

A
 - 

A
C

I

JARDIM

CALÇADA 

CALÇADA 

CANTEIRO CANTEIRO 
CANTEIRO 

RUA PAULO DE FRONTIN 

PROJ. CAIXA D'ÁGUA

-0.15

A
S

S
E

N
TO

A
S

S
E

N
TO

ACESSO
BIBLIOTECA

ESTÁTUA VERGNIAUD 
WANDERLEY

2 5 6 7 8 9

CICLOFAIXA CICLOFAIXA CICLOFAIXA 

DEPÓSITO

DML

WC PNE

DESPENSA

HALL

COZINHA SUJA LANCHONETE

P
A

TA
M

A
R

 R
A

M
P

A
 D

E
 S

K
A

TE

1.35

-0.15

PROJ. PRÉ-FABRICADO EM CONCRETO 

PROJ. PRÉ-FABRICADO EM CONCRETO 

PROJ. PRÉ-FABRICADO EM CONCRETO 
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LEGENDA:

NÚCLEO DE SUPORTES 
(INFRESTRUTURA)

PROJEÇÃO MARGEM AÇUDE VELHO
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3

PROJETO

DESENHO ESCALA

DISCENTE

CURSO

DATA

RECICLAGEM DO CUCA - CAMPINA GRANDE, PB

ANA LÍVIA FARIAS MINÁ

ARQUITETURA E URBANISMO FOLHA

19/08/2022

1 : 300
6

PLANTA BAIXA GERAL N

PLANTA BAIXA GERAL
1/300

04/10
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PROJEÇÃO MARGEM DO AÇUDE VELHO

PROJETO

DESENHO ESCALA

DISCENTE

CURSO

DATA

RECICLAGEM DO CUCA - CAMPINA GRANDE, PB

ANA LÍVIA FARIAS MINÁ

ARQUITETURA E URBANISMO FOLHA

19/08/2022

N

PLANTA BAIXA CUCA | ESPECIFICAÇÕES/ESQUADRIAS - PROPOSTA
1/150

05/10

1 : 150
7

PLANTA BAIXA CUCA
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PROJEÇÃO MARGEM AÇUDE VELHO

S

PROJETO

DESENHO ESCALA

DISCENTE

CURSO

DATA

RECICLAGEM DO CUCA - CAMPINA GRANDE, PB

ANA LÍVIA FARIAS MINÁ

ARQUITETURA E URBANISMO FOLHA

19/08/2022

N

PLANTA BAIXA BLOCO DE APOIO | QUADRO DE ESQUADRIAS - PROPOSTA
1/150

06/10

1 : 150
8

PLANTA BAIXA APOIO
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PROJETO

DESENHO ESCALA

DISCENTE

CURSO

DATA

RECICLAGEM DO CUCA - CAMPINA GRANDE, PB

ANA LÍVIA FARIAS MINÁ

ARQUITETURA E URBANISMO FOLHA

19/08/2022

CORTES AA, BB E CC - PROPOSTA
1/200

07/10

 1 : 200
8

CORTE AA

 1 : 200
9

CORTE BB

 1 : 200
10

CORTE CC



-0.15
-0.30

30
5.

26
5.

26

B C E

LANCHONETE WC INDIVIDUAL WC 1 WC 2 CALÇADA
RUA 

DMLPALCO/PÍER 2
-0.05 -0.05

A D

FORRO GESSOFORRO GESSO

1515
2.

70
2

1.
60

1.
04

5
1.

86

1.
60

2
60

50
1.

60

4.
47

20
4.

42

20
18

1.
08

5

20
2.

00
3.

55
1.

77

7.
32

TELHA TERMOISOLANTE ; i = 32,5% 

AÇUDE

-0.05 -0.05

TELHA TERMOISOLANTE ; i = 8% 

-0.30
-0.15PALCO/PÍER 2 -0.15

RUA 

3.
64

1.
87

20
3.

34
2.

02
5.

36

B C E

2.
00

A D

GALPÃO COBERTO

0.03 -0.15

-0.15 -0.30

2.
02

24
3.

00
10

AÇUDE

RAMPA ; i= 12%

TELHA TERMOISOLANTE ; i = 32,5% 

B C EA D

SALA MULTIUSO RECEPÇÃO

AÇUDE

PIVOT.

CALÇADA RUA

TELHA METÁLICA ; i = 9%

-0.15
-0.15

-0.15
-0.15 -0.31

1.
87

15
3.

34
15

91
2.

26
2.

19

60

5.
36

1.
87

15
3.

34
20

80
20

95
5

5.
36

CAIXA DE AÇO 
(MOLDURA NA 

PORTA)

PROJETO

DESENHO ESCALA

DISCENTE

CURSO

DATA

RECICLAGEM DO CUCA - CAMPINA GRANDE, PB

ANA LÍVIA FARIAS MINÁ

ARQUITETURA E URBANISMO FOLHA

19/08/2022

CORTES DD, EE, FF - PROPOSTA
1/200

08/10

 1 : 200
11

CORTE DD

 1 : 200
12

CORTE EE

 1 : 200
13

CORTE FF



FIXA FIXA FIXA FIXA FIXA FIXA FIXA FIXAFIXAFIXA

TELHA METÁLICA ; i=9%

TELHA METÁLICA ; i=15%

CAIXA D'ÁGUA/SÓTÃO

LAJE IMPERMEABILIZADA ; i = 1%

PÍER 1 ACERVO SALA DE ADM. COPA

FORRO

JARDIM
CALÇADA RUA

-0.15

-0.05

-0.28
-0.15-0.15

SALA DE LEITURA

-0.15

AÇUDE

2
0

1
.0

0
1
.4

3
1
5

2
.4

7
3
1

1
.8

7
3
9

2
.1

9

2
.4

3

1
.8

7
1
5

2
.4

3
2
0

2
0

3
.3

4
1
5

1
.8

7 9
1

1
.1

1
9
1

2
.4

3

5
.3

6

4
8

9
8

5

2.43
TELHA 
METÁLICA ;
i=15%

-0.15-0.15

PINTURA NA COR BRANCA EM REBOCO SOB ARGAMASSA

ARTE EM GRAFITTI EM REBOCO SOB ARGAMASSA

PINTURA EM REBOCO EM ARGAMASSA NA COR AZUL
SUGESTÃO: "CARNAVAL AZUL" DE TINTAS CORAL

TELHA TERMOISOLANTE; i = 32,5% PELE EM CHAPAS DE AÇO PERFURADAS 
60Xx20cm COM FUROS DE DIÂMETRO 30mm EM 
DISPOSIÇÃO RETA, FIXADAS ATRAVÉS DE 
MONTANTES DE AÇO PARAFUSADOS NA PAREDE

PELE EM CHAPAS DE AÇO PERFURADAS 
60Xx20cm COM FUROS DE DIÂMETRO 30mm EM 
DISPOSIÇÃO RETA, FIXADAS ATRAVÉS DE 
MONTANTES DE AÇO PARAFUSADOS NOS 
PERFIS DA ESTRUTURA

PERFIS EM AÇO 10x10cm 

FIXA FIXA PIVOT.

PILARES EM AÇO 10x10cm 

GUARDA CORPO COM CABOS DE AÇO 
NA COR GRAFITE
H=1.05m DO PISO ACABADO

VIGA DE AÇO EM PERFIL "I" ; H=40cm

PISO EM PLACAS CIMENTÍCIAS 100x50cm

BANCO FEITO UTILIZANDO AS VIGOTAS ORIGINAIS DA 
COBERTA DO GALPÃO

PELE EM CHAPAS DE AÇO PERFURADAS 
60Xx20cm COM FUROS DE DIÂMETRO 30mm EM 
DISPOSIÇÃO RETA, FIXADAS ATRAVÉS DE 
MONTANTES DE AÇO PARAFUSADOS NA 
PAREDE

ESCADA MARINHEIRO PARA 
ACESSO À CAIXA D'ÁGUA

ARTE EM GRAFITTI EM 
REBOCO SOB ARGAMASSA

TELHA TERMOISOLANTE ; i = 32,5% PERFIS METÁLICOS EM "C" 11x5cm PÓRTICOS PRÉ-FABRICADOS EM 
CONCRETO (ORIGINAIS DO CUCA 
+ 2 ACRÉSCIMOS)

PINTURA NA COR BRANCA EM 
REBOCO SOB ARGAMASSA

ESTÁTUA DE VERGNIAUD 
WANDERLEY (REALOCADA)

PELE EM CHAPAS DE 
AÇO PERFURADAS 
60Xx20cm COM FUROS 
DE DIÂMETRO 30mm EM 
DISPOSIÇÃO RETA, 
FIXADAS ATRAVÉS DE 
MONTANTES DE AÇO 
PARAFUSADOS NA 
PAREDE

CAIXOTE/
MOLDURA 
EM AÇO

PORTA COM FOLHAS DE 
ALUMÍNIO E VIDRO 
TEMPERADO 4mm 

FIXO FIXO

CORRE CORRE

PINTURA EM REBOCO EM 
ARGAMASSA NA COR AZUL
SUGESTÃO: "CARNAVAL 
AZUL" DE TINTAS CORAL

JANELA EM MADEIRA COM 
DETALHE EM VENEZIANA 
(PEITORIL = 1,67m)

PINTURA NA COR BRANCA EM 
REBOCO SOB ARGAMASSA

TELA TRANÇADA EM AÇO 
INOXIDÁVEL (PEITORIL = 0,60m)

ARTE EM GRAFITTI EM REBOCO 
SOB ARGAMASSA

CUCA
CENTRO UNIVERSITÁRIO
DE CULTURA E ARTE

PROJETO

DESENHO ESCALA

DISCENTE

CURSO

DATA

RECICLAGEM DO CUCA - CAMPINA GRANDE, PB

ANA LÍVIA FARIAS MINÁ

ARQUITETURA E URBANISMO
FOLHA

19/08/2022

CORTE GG, FACHADAS NORDESTE E SUDESTE - PROPOSTA
1/200

09/10

 1 : 200
15

CORTE GG

 1 : 200
16

FACHADA NORDESTE

 1 : 200
17

FACHADA SUDESTE



PERFIS EM AÇO 10x10cm PELE EM CHAPAS DE AÇO PERFURADAS 
60Xx20cm COM FUROS DE DIÂMETRO 30mm EM 
DISPOSIÇÃO RETA, FIXADAS ATRAVÉS DE 
MONTANTES DE AÇO PARAFUSADOS NOS 
PERFIS DA ESTRUTURA DE AÇO E NA 
PLATIBANDA

PINTURA NA COR 
BRANCA EM REBOCO 
SOB ARGAMASSA

CHAPA DE AÇO 
DOBRADA NA COR 
GRAFITE

JANELA COM FOLHAS DE 
ALUMÍNIO E VIDRO 
TEMPERADO 4mm 

PORTÃO EM CHAPA DE AÇO PERFURADA 
COM FURO 30mm EM DISPOSIÇÃO RETA E 
MONTANTES EM PERFIS “C” DE AÇO E 
TRILHO EXPOSTO 

PERFIS EM AÇO 10x10cm PÓRTICOS PRÉ-FABRICADOS 
EM CONCRETO (ORIGINAIS DO 
CUCA + 2 ACRÉSCIMOS)

PINTURA EM REBOCO 
EM ARGAMASSA NA 
COR AZUL
SUGESTÃO: "CARNAVAL 
AZUL" DE TINTAS 
CORAL

GUARDA CORPO COM CABOS DE AÇO 
NA COR GRAFITE
H=1.05m DO PISO ACABADO

ARTE EM GRAFITTI EM REBOCO 
SOB ARGAMASSA

PILARES EM AÇO 
10x10cm 

FIXO FIXO FIXO FIXO CORRE CORRE

TELHA TERMOISOLANTE ; i = 32,5% VIGA DE AÇO EM 
PERFIL "I" ; H=20cm

RAMPA PARA SKATE EM CONCRETO 
COM PINTURA NA COR BRANCA

VIGA DE AÇO EM PERFIL "I" ; 
H=40cm

GUARDA CORPO COM CABOS DE AÇO 
NA COR AZUL
H=1.05m DO PISO ACABADO

ARTE EM GRAFITTI EM REBOCO SOB ARGAMASSABASE EM CONCRETO COM SEÇÃO 
40x40cm e h=2,00m COM PINTURA NA COR 
AZUL "CARNAVAL AZUL"

GUARDA CORPO COM CABOS DE AÇO 
NA COR GRAFITE
H=1.05m DO PISO ACABADO

VIGA DE AÇO EM PERFIL "I" ; H=40cm

PELE EM CHAPAS DE AÇO PERFURADAS 
60Xx20cm COM FUROS DE DIÂMETRO 30mm EM 
DISPOSIÇÃO RETA, FIXADAS ATRAVÉS DE 
MONTANTES DE AÇO PARAFUSADOS NOS 
PERFIS DA ESTRUTURA

ESCADA MARINHEIRO
SIMPLES PARA ACESSO 
À RAMPA/CAIXA D'ÁGUA

GUARDA CORPO COM CABOS DE AÇO 
NA COR AZUL
H=1.05m DO PISO ACABADO

TELHA TERMOISOLANTE ; i = 32,5% RAMPA PARA SKATE EM CONCRETO 
COM PINTURA NA COR BRANCA

GUARDA CORPO COM CABOS DE AÇO 
NA COR GRAFITE
H=1.05m DO PISO ACABADO

PINTURA EM REBOCO EM 
ARGAMASSA NA COR BRANCO

ESCADA MARINHEIRO PARA ACESSO À 
CAIXA D'ÁGUA

PROJETO

DESENHO ESCALA

DISCENTE

CURSO

DATA

RECICLAGEM DO CUCA - CAMPINA GRANDE, PB

ANA LÍVIA FARIAS MINÁ

ARQUITETURA E URBANISMO
FOLHA

19/08/2022

FACHADAS SUDOESTE E NOROESTE - PROPOSTA
1/200

10/10

 1 : 200
18

FACHADA NOROESTE

 1 : 200
19

FACHADA SUDOESTE
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https://qrco.de/bdM4Fv

ACESSO AO VOLUME DIGITAL
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